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APRESENTAGAO

Esta obra resulta do Trabalho de Conclusdo de Curso desenvolvido no ambito da
pos-graduacao em Paisagismo Integrado a Arquitetura e ao Design de Interiores, no UNIESP
Centro Universitario. O trabalho teve como objeto central o paisagismo em projetos
residenciais contemporaneos, analisando sua contribuigcdo para a qualificacao dos espacgos
de morar, especialmente no que se refere a integragdo entre ambientes internos e externos
e ao uso da vegetacao e de elementos naturais.

O estudo abordou aspectos sensoriais, ecolégicos e projetuais relacionados a
insercdo da paisagem na arquitetura, buscando compreender como essas dimensodes
podem orientar decisdes de projeto. Como desdobramento da pesquisa, a obra apresenta
uma cartilha com diretrizes gerais para o desenvolvimento de projetos paisagisticos no
contexto residencial unifamiliar, destinada a estudantes, profissionais em formacgao e demais
interessados.

Palavras-chave: Paisagismo residencial; Paisagismo e Arquitetura; Projeto de paisagismo.
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CAPITULO 1

INTRODUGCAO

A paisagem simboliza uma relagao intrinseca entre natureza e ser humano. A Carta
da Paisagem das Américas constitui um importante instrumento orientador para a
valorizacdo, protegéo, gestdo e planejamento da paisagem no continente americano. Nas

definicbes da Carta, a paisagem € assim conceituada:

Recorte de um territério apreendido pela experiéncia sensivel e inteligivel da percepgéo,
individual e coletiva, que se revela em um continuum de sistemas vivos, naturais e
culturais interdependentes, como uma totalidade sintética, no espago e no tempo (Carta
da Paisagem das Américas, 2018, p. 9).

As experiéncias individuais e coletivas moldam os significados atribuidos a paisagem,
contribuindo para a sua existéncia tanto no mundo material quanto no mundo dos sentidos
e das subjetividades: a paisagem é vista, organizada e tem seus dados sensoriais
interpretados, como aborda Luiz Otavio Cabral (2000) em seu ensaio “A paisagem enquanto
fenémeno vivido”. Ao longo do texto, o autor discute a influéncia das vivéncias na percepgao
da paisagem e sua interferéncia na relagao entre as pessoas e o ambiente. O autor destaca,
ainda, a importancia da abordagem sensivel e interdisciplinar para o estudo da paisagem,
considerando fatores fisicos e naturais, e também a dimensdo humana e cultural da relagao

com o ambiente construido.

O paisagismo € a pratica projetual que intervém na paisagem, considerando suas
dimensdes materiais, relacionadas aos elementos fisicos e espaciais, e simbdlicas,
associadas aos significados culturais e afetivos atribuidos ao lugar. O projeto paisagistico
abrange diferentes possibilidades de intervencdo, desde grandes parques publicos até
pequenos jardins intralote. Independentemente da escala, a composi¢cdo planejada da
paisagem deve estar fundamentada no desenvolvimento sustentavel e alinhada as
condicionantes naturais e o contexto cultural. Deve, ainda, contemplar a participacao
sensorial e emocional dos usuarios, de modo a gerar um senso de integragdo com o espago

projetado.

Vinculado ao bioma local, o paisagismo favorece o equilibrio entre fauna e flora e

reafirma a relagédo entre ser humano e natureza. Em jardins residenciais, essa aproximagao
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ultrapassa a dimensao estética e se manifesta como experiéncia sensivel do habitar. O
planejamento paisagistico deve considerar condicionantes ambientais e repercussoes
sensoriais e, partindo do contexto natural e cultural em que esta inserido, contribuir para a
construcéo da identidade dos habitantes. Ao incorporar simbolismos e visdes de mundo ao
espago projetado, torna-se expressao cultural e instrumento de preservagdo da

biodiversidade, capaz de suscitar novas percepgdes na experiéncia cotidiana.

Durante o desenvolvimento deste trabalho, a analise dos vinculos entre paisagismo,
ser humano, natureza e os processos metodoldgicos projetuais foi delimitada ao contexto
residencial unifamiliar. Destaca-se que ainda sao escassos os estudos que abordam a
integracdo entre o projeto de paisagismo, o projeto arquitetbnico e os projetos
complementares. Diante desse contexto, e considerando a necessidade de estudos
metodoldgicos capazes de orientar a pratica profissional, esta pesquisa estabelece como
objetivo geral discutir e propor uma metodologia projetual a ser aplicada a projetos de
paisagismo residencial unifamiliar. Como objetivos especificos, propde-se: (1) Apresentar
aspectos sensoriais e ambientais relacionados ao paisagismo residencial, (2) Discutir
processos e solugdes projetuais para o paisagismo residencial unifamiliar contemporaneo e

(3) Apresentar uma cartilha que auxilie paisagistas no ato de projetar.

A metodologia foi dividida em quatro etapas. A primeira constituiu-se em pesquisa
bibliografica para fundamentacdo tedrica acerca das correlagcbes entre projeto,
sensorialidade e integragdo com a natureza, com base em Juhani Pallasmaa (2011), Toni
Backes (2020), Stephen Kellert e Elizabeth Calabrese (2015) e Ricardo Cardim (2022). A
segunda etapa correspondeu a compreensao da inter-relacéo entre projeto paisagistico e
arquiteténico, bem como dos planos estruturantes e elementos compositivos do paisagismo,
conforme Benedito Abbud (2010) e Carlos Niemeyer (2019), incluindo a analise de trés
projetos correlatos localizados em diferentes biomas brasileiros, selecionados a partir da
plataforma ArchDaily e de produgdo autoral, adotados como referéncias projetuais para

analise comparativa.

Nos correlatos apresentados, foram analisados os elementos naturais e construidos,
com o intuito de verificar solugdes projetuais em diferentes escalas. Por fim, a terceira etapa
constituiu-se na discussao a respeito dos procedimentos para o desenvolvimento de projetos

de paisagismo em contexto residencial unifamiliar, fundamentando-se em autores como
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Abbud (2010), Cardim (2022) e Niemeyer (2019), resultando em uma cartilha com diretrizes
gerais para a concepgao projetual a serem aplicadas em diferentes biomas do Brasil. A
cartilha tem o intuito de nortear as fases do projeto de paisagismo, além de contemplar

aspectos afetivos e ambientais em cada etapa.
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CAPITULO 2

PROJETO PAISAGISTICO

Do sensivel ao ecolégico

A palavra “jardim” vem do termo “jardin” do francés, sendo frequentemente utilizada
para descrever areas fechadas destinadas ao cultivo de arvores e plantas ornamentais, de
carater publico, semi-publico ou privado. O paisagismo, por sua vez, refere-se a
transformagdo intencional e consciente de espagos livres de diferentes escalas,
considerando os impactos na paisagem e na qualidade de vida das pessoas. O paisagismo
em escala intralote compreende uma diversidade de intervengbes, que incluem jardins
internos, externos e verticais. Tais espagos podem ser constituidos por diferentes tipologias
vegetais, com plantio realizado diretamente no solo ou em elementos como vasos e
jardineiras, ampliando as possibilidades projetuais para a qualificacdo ambiental de areas
residenciais. Tal atividade é atribuida ao paisagista, profissional especializado em projetar

e transformar a paisagem (Niemeyer, 2019).

Para além da composi¢cao formal, o projeto paisagistico pode viabilizar vinculos
afetivos entre os usuarios e o ambiente. Em critica as propostas destituidas de
intencionalidade e marcadas por composi¢gbes geométricas padronizadas, como formas
circulares, retangulares ou triangulares, Toni Backes (2020) denomina tais solugbes de
“‘paisagismo estrutural de bibelés”, caracterizando-as como arranjos essencialmente

decorativos e pouco conectados a experiéncia sensorial e simbdlica do espaco.

As interagdes entre o ser humano e o ambiente construido, conforme discutido no
ambito da Psicologia Ambiental, s&o estruturadas por categorias fundamentais como espaco
e lugar, segundo a abordagem de Sylvia Cavalcanti e Lana Nobrega (2017), as quais
evidenciam a dimensao subjetiva e relacional na apropriagao dos espagos. Espacgo e lugar
sdo, informalmente, tidos como semelhantes, mas nédo sdao. O espago pode ser uma
categoria de estudo (espago geografico, politico etc.) ou a matéria exterior em relagao ao
individuo, sem limites definidos. Por sua vez, o lugar € um espago identificado onde se

estabelece relacdo, que ganha valor pela vivéncia e pelos sentimentos (Cavalcante;
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Nébrega, 2017, p. 182).

Areflexado sobre “lugar” e “nao lugar” é aprofundada pelo filésofo e socidlogo Zygmunt
Bauman (2001), que argumenta que, na modernidade liquida, a ideia de lugar perde
estabilidade e torna-se efémera. Os lugares deixam de ser compreendidos como espagos
solidos e permanentes, sendo apreendidos como construcbes passiveis de rapida
desconstrugao. A liquidez da modernidade os transforma em espacos flexiveis e volateis,
permitindo sua redefinicdo a qualquer momento. Por sua vez, os nao-lugares tornam-se mais
presentes na modernidade liquida, amplamente utilizados pelas industrias do turismo,
comércio e entretenimento, e frequentemente associados a solidao e a ansiedade, por nao

oferecerem senso de pertencimento ou conexao.

Quando o paisagismo se desvincula dos contextos culturais e ambientais, aumenta a
possibilidade de se configurar como um “n&o lugar”. Por outro lado, o projeto paisagistico
pode constituir uma intervengao consciente voltada a requalificacdo e ressignificagdo do

espaco habitado, tornando-o mais propicio ao convivio.

O lugar da experiéncia sensorial

A experiéncia sensorial humana € composta pelos cinco sentidos: visdo, tato, paladar,
olfato e audigdo. Cada sentido responde de modo especifico aos estimulos ambientais e a
consciéncia individual. As percepgdes proporcionam experiéncias agradaveis ou
desagradaveis, que variam conforme aspectos bioquimicos, neurolégicos e temperamentais
e, embora compartihem os mesmos sentidos, os individuos vivenciam experiéncias

sensoriais singulares (Tuan, 2012).

No contexto da Arquitetura, Juhani Pallasmaa (2011) destaca o papel dos sentidos na
apreensao do mundo e critica a privagao sensorial da cidade moderna. Para o autor, a falta
de humanismo na arquitetura decorre de uma experiéncia fragmentada, que desconsidera o
corpo e privilegia a visdo. Embora cada sentido perceba o ambiente de maneira prépria, a
conexao plena entre ser humano e espago depende do envolvimento integrado dos sentidos.
Quando restrita a visédo, a experiéncia torna-se parcial, reduzindo o individuo a condicio de

espectador.

O jardim oferece multiplos estimulos sensoriais, em razdo das variadas possibilidades

10
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de composicdo e percepgao. Integrado a arquitetura, o paisagismo pode transformar a
atmosfera do projeto e a relagao entre individuo e espaco, sendo “a unica expressao artistica
em que participam os cinco sentidos do ser humano” (Abbud, 2010, p. 15). Cores e formas
estimulam a visdo; fragrancias, o olfato; texturas, o tato; sons naturais, a audigéo; e ervas e
frutas, o paladar. Um jardim planejado, assim, pode promover prazer sensorial e contribuir

para o bem-estar e a qualidade de vida.

Por meio da visao, percebem-se planos, elementos, alturas, formas e cores das
plantas, bem como os efeitos da luz sobre copas, macigos vegetais e superficies. Esse
sentido permite apreender a beleza e a complexidade do jardim. O tato possibilita
experimentar texturas e temperaturas dos elementos naturais e construidos. Espécies
frutiferas, hortalicas e plantas alimenticias ndo convencionais (PANCs) estimulam o paladar.
O olfato é ativado pelas fragrancias, que variam conforme a estagéo e o horario. A audigao
capta sons da chuva, do vento nas folhas, da agua em lagos e fontes, além da presenga de
passaros e outros animais. Além dos cinco sentidos, Toni Backes (2020) destaca percepgdes
sutis e subjetivas como um sexto sentido, relacionado as ressonéancias entre ambiente
natural e corpo humano, a interioridade e a sensagao de harmonia com os demais seres

Vivos.

Em jardins residenciais, as memorias afetivas também se configuram como um
importante aspecto a ser considerado no projeto. Portanto, ao paisagista cabe compreender
0s anseios e necessidades para o espaco, identificando possiveis significados atribuidos a
determinadas espécies vegetais ou elementos naturais e arquitetdnicos viaveis para a

composi¢ao do projeto paisagistico.

Para além da composicdo de elementos naturais e arquitetdénicos, a iluminagao
constitui fator determinante na configuracdo das sensagdes. A luz difusa e as sombras
estimulam a imaginagdo ao produzirem imagens abstratas e ambiguas, enquanto a luz
intensa e homogénea tende a reprimi-la, assim como a homogeneizagdo dos espagos
“‘enfraquece a experiéncia da vida humana e arrasa o senso de lugar” (Pallasmaa, 2011, p.
44). Portanto, intengdes projetuais que promovam interagdes plenas entre corpo e espago
sdo pertinentes ao processo projetual, considerando as especificidades do contexto e

explorando cores, volumes, texturas e a dindmica da luz natural, cuja experiéncia é

11
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destacada por Toni Backes (2020) como elemento central na qualificacdo sensivel do

ambiente.

A Casa Luis Barragan constitui um exemplo de projeto que explora a relagao entre luz
e emogao. O projeto de Barragan foi sua residéncia pessoal e representa a sua forma de ver
e produzir arquitetura. Os seus projetos sao conhecidos pelo forte apelo emocional, em que
a arquitetura esta relacionada a paisagem e aos elementos naturais, explorando cores,

contrastes, luz, filtros de luz e sombras.

E -___—"‘7- e |
Figura 01 - Casa Luis Barragan. Fonte: Flickr LrBIn.

Em sua dissertacdo, Daniela Aires (2017) aborda a influéncia da cor na percepgao
espacial, analisando a obra de trés arquitetos, entre eles, Luis Barragan. Em seus projetos,
a escolha das cores a serem utilizadas ocorria na finalizagdo da construgéo, partindo da
observancia da luz natural e seus reflexos no espago em diferentes horarios. As cores mais

utilizadas por ele eram o rosa vibrante, vermelho, azul, amarelo e branco, mas o verde nao

12
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era utilizado. A justificativa de Barragan para a auséncia de pintura dessa cor em seus
projetos é a de que o verde da paisagem do entorno bastava e sua arquitetura nao deveria

competir com a natureza.
Biodiversidade brasileira

A biodiversidade brasileira, em sua fauna e flora, contém a maior concentragcédo de
diversidade nas areas tropicais do planeta. Sao cerca de 46.975 espécies de plantas, com
novas especies descritas anualmente e distribuidas em seis biomas: Amazénia, Caatinga,
Mata Atlantica, Cerrado, Pantanal e os Pampas, com destaque para a Caatinga, a qual

ocorre unicamente no Brasil (Cardim, 2022).

Entre as espécies vegetais nativas, muitas sdo endémicas, ou seja, ndo ocorrem em
outras partes do planeta. Os biomas Mata Atlantica e Cerrado sao considerados os mais
ricos em biodiversidade de plantas endémicas com sementes no Brasil, enquanto no cenario
mundial, os campos rupestres do Cerrado e da Caatinga s&o os mais biodiversos, com mais
de 5 mil espécies de plantas, ou quase 15% da diversidade brasileira. Sua riqueza natural
fornece uma imensa quantidade de plantas com potencial para serem especificadas no

paisagismo, com 34.009 espécies de plantas vasculares (Cardim, 2022).

As plantas comumente utilizadas no paisagismo sao escolhidas, sobretudo, pelo seu
valor ornamental. Muitas podem ser encontradas na flora brasileira, mas ainda existem
espécies com potencial paisagistico pouco difundido ou desconhecido. Ricardo Cardim

(2022) registra alguns exemplos de familias e géneros com esse potencial:

(...) temos catalogadas 316 espécies de palmeiras - sendo 111 endémicas do Brasil -,
515 espécies da familia Araceae (ex. Philodendron sp. e Anthurium sp.), 1.397
bromélias (Bromeliaceae), 25 espécies de helicOnias (Heliconiaceae), 227 espécies de
marantas (Marantaceae), 46 espécies de samambaiagus (Cyatheaceae), 71 espécies
de clusias (Clusiaceae), 1.007 espécies da familia Myrtaceae (ex. jabuticabeira, Plinia
cauliflora), 147 espécies de amarilis (Amaryllidaceae), 221 espécies de begbnias
(Begoniaceae), 27 espécies de ipés (Handroanthus sp., Bignoniaceae), 28 espécies de
neomaricas (Neomarica sp., Iridaceae), 118 espécies de quaresmeiras (Tibouchina sp.,
Melastomataceae), 121 espécies de canelas-de-ema (Vellozia sp., Velloziaceae) e 262
espécies de bambus (Poaceae) (Cardim, 2022, p.160).

Os biomas possuem identidades paisagisticas distintas. No entanto, entre eles, nédo
existe uma fronteira claramente definida, resultando na presenca de vegetagdo e

caracteristicas comuns, conhecidas como zonas de transigao ou ecotonos. Dos seis biomas

13
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brasileiros, a Mata Atlantica foi a mais afetada pelo processo de colonizagao, uma vez que,
no litoral, surgiram os primeiros aglomerados urbanos. O bioma ocupa em torno de 17% do
territorio nacional e abriga 70% da populagao do pais. Atualmente, restam apenas 12,5% de
sua area original (Cardim, 2022). Desde a colonizag&o, o bioma sofre com os efeitos do
avango da agropecuaria, da urbanizacdo, do extrativismo e da invasdo bioldgica por
espécies exoticas invasoras. A ocupagao da Mata Atlantica fez também com que muitas de
suas espécies fossem utilizadas em projetos paisagisticos, como as familias Araceae,
Bromeliaceae, Orchidaceae, Arecaceae, Marantaceae e outras, que tornaram-se referéncia

nacional e internacional.

A flora brasileira ganhou destaque, sobretudo, pela influéncia de Roberto Burle Marx,
que explorava o uso de espécies nativas em seus projetos. Historicamente, os jardins
residenciais brasileiros eram projetados com espécies exdticas, seguindo a influéncia
europeia. Também se restringiam as residéncias de familias com maior poder aquisitivo. Da
segunda metade do século XIX até o inicio do século XX, era comum apenas um recuo
lateral nas edificagdes, para melhor iluminacdo e ventilagdo nos ambientes internos. O
acesso a habitacdo dava-se, comumente, pela lateral, na maioria das vezes ajardinada,
como explica Nestor Reis Filho (2014) em seus estudos sobre a transformagdo da

arquitetura no Brasil.

Com o Modernismo, que tem como um dos marcos inaugurais a Semana de Arte
Moderna de 1922, o paisagismo seguiu o fluxo de renovagdo da identidade nacional
decorrente do rompimento com o tradicionalismo até entdo vigente. Inicialmente, as
cactaceas eram os simbolos essenciais de brasilidade e modernidade, presentes nas artes
plasticas, na literatura e no paisagismo (Dourado, 2009). Durante esse processo de
renovacao, Burle Marx obteve destaque como uma das figuras centrais no cenario do
paisagismo. Formou-se em artes plasticas e adquiriu sua primeira experiéncia com a flora

nativa do Brasil fora do pais, nas estufas do Jardim Botanico de Dahlem, na Alemanha.

Em 1934, assumiu a diretoria do Departamento de Parques e Jardins de Recife,
atuando em intervengdes e projetos de pragas para a cidade, onde “imprimiu conhecimento
multidisciplinar ao tratar do jardim como arte e com fundamentos histéricos e cientificos”
(Carneiro, 2019, p. 78). Um de seus primeiros projetos foi a Praga Euclides da Cunha, onde

cactaceas e blocos de pedra reproduzem um cenario do sertdo nordestino em pleno litoral

14
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pernambucano, segundo Ana Rita Carneiro (2009), autora de estudos sobre jardins de Burle

Marx em Recife.

As plantas nativas para uso ornamental em jardins vdo muito além dos cactos;
contudo, naquele momento ainda era mais facil adquirir espécies exaéticas, o que levou Burle
Marx a recorrer a sitios naturais, ao Jardim Botanico do Rio de Janeiro e a importagdo de
plantas nativas tropicais cultivadas na Alemanha (Dourado, 2009). Posteriormente, realizou
expedigdes cientificas para a descoberta e coleta de espécies nativas nos diferentes biomas
brasileiros, contando com uma equipe multidisciplinar formada por botanicos, agrbnomos,

bidlogos, paisagistas e jardineiros.

O contato com diversos cenarios naturais durante essas expedicbes permitiu a
observagcdo das plantas e das composi¢cdes volumeétricas da natureza, favorecendo
interpretacdes da paisagem natural em seus projetos. Pela descoberta de novas espécies e
pelo uso de espécies nativas, Burle Marx consolidou-se como um dos principais paisagistas
do modernismo. Em uma conferéncia proferida em 1975, o paisagista declara alguns de

seus compromissos:

Salvar ao menos parcela de nossa flora dizimada, coletar exemplares na natureza,
descobrir seu potencial paisagistico, multiplicar espécies para poderem figurar
condignamente nos jardins, demonstrar seu grande valor, quando utilizadas
corretamente, em harmonia com o ambiente, passou a ser, pois, minha grande meta
como paisagista (Marx, 2004, p. 116).

Como expressao de seu comprometimento como paisagista, Burle Marx deixou seu
sitio, onde morou, trabalhou e desenvolveu pesquisas. Em 2021, o sitio tornou-se Patrimbnio
Mundial Cultural pela UNESCO, refletindo a importancia cultural de seu trabalho, sendo
atualmente gerenciado como unidade especial vinculada ao Instituto do Patrimdnio Historico
e Artistico Nacional (IPHAN). O Sitio possui cerca de 3.500 espécies de plantas tropicais e
subtropicais, conforme informacdes do site oficial’. Essas espécies foram coletadas em
expedicdes realizadas em todos os biomas brasileiros e estdo atualmente distribuidas em

viveiros e jardins.

Burle Marx compreendeu o papel ecologico do paisagismo e rompeu com o modo
europeu de planejar jardins, dedicando-se a explorar a singularidade do contexto natural

brasileiro, marcado pela diversidade de biomas e por identidades paisagisticas distintas. Em

1 Disponivel em: https://sitioburlemarx.org/. Acesso em 09 mar. 2026.
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um contexto de conscientizagdo sobre a importancia da integracdo do paisagismo ao seu
contexto ecolégico e sociocultural, a Carta da Paisagem das Américas, em uma de suas

consideragdes, refere-se ao papel do arquiteto da paisagem:

(...) na preservagao, conservacgao e produgao de novas paisagens, por ser o profissional
que incorpora a compreensao hibrida de natureza e cultura, em diferentes escalas de
espago e de tempo e pode propor projetos que considerem a identidade, a estética e a
sustentabilidade dos lugares, afastando-se do conceito de "tabula rasa" ou de
"museificacdo" dos lugares, para manter um compromisso respeitoso e criativo no
dialogo com os lugares, ou seja, com as paisagens preexistentes (Carta da Paisagem
das Américas, 2018, p. 6).

Figura 02 - Sitio Burle Marx. Fonte: Portal do IPHAN.
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CAPITULO 3

PROJETOS INTEGRADOS

Aproximando Arquitetura e Paisagismo

A concepgao do projeto de paisagismo baseia-se em conhecimentos tedricos e
técnicos, uma vez que peremia um espaco tanto fisico quanto psicolégico, no qual o primeiro
pode ser medido matematicamente e o segundo, pelas sensacgdes que desperta, segundo o
paisagista Benedito Abbud (2010). Uma das particularidades do projeto de paisagismo
residencial unifamiliar € o envolvimento direto do cliente, possibilitando a compreenséo das
necessidades e expectativas sobre o produto final, diferente de projetos para condominios
verticais, por exemplo, onde nao ha contato entre o paisagista e os futuros moradores. Ainda
em conformidade com o paisagista, o projeto integra diferentes elementos, como o terreno,
o clima, a arquitetura e os usuarios, e destacando que esse espago € composto tanto por
elementos fisicos — como caminhos, areas verdes e elementos decorativos — quanto por

aspectos emocionais, como o conforto e o bem-estar (/bidem, 2010).

No planejamento do espaco paisagistico, Abbud (2010) enfatiza a importancia da
relacado entre cheios e vazios, visto que é necessario considerar os volumes definidos pelas
plantas e os espagos vazios que surgem entre eles. Os vazios devem prever usos, enquanto
os cheios criam volumes e definem as areas do jardim, além de oferecerem sombra,
protecao e privacidade. Os cheios sado representados por plantas, mobiliario, esculturas e
demais elementos construidos presentes no espaco, responsaveis por conferir volume,
textura e cor ao projeto. Também criam barreiras fisicas ou visuais, colaborando para a

composicao estética e para o atendimento das necessidades funcionais.

Os vazios, por sua vez, correspondem aos espacos livres entre os cheios, os quais
podem ser abertos ou fechados, destinados a circulagdo, a criacdo de caminhos ou areas
de convivéncia, bem como a contemplacdo da paisagem. Os vazios favorecem a
permeabilidade do solo, a ventilagdo e a iluminagado, além de proporcionar sensacao de
leveza e equilibrio visual. Cheios e vazios constituem elementos complementares. A
distribuicdo dos volumes deve ser planejada de modo a promover continuidade e unidade,

evitando vazios excessivos e areas congestionadas (Abbud, 2010).
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il LN

Figura 03

A vegetacao pode ser trabalhada como elemento de demarcagéo na transigao entre
o interior e o exterior da edificagdo. O jardim frontal exemplifica o equilibrio entre cheios e
vazios; pelo seu emprego em fachadas, representa a transigdo entre as areas publicas e
privadas. Pode ser composto por plantas, elementos ornamentais ou construidos, e acessos
destinados a pessoas e veiculos. Ao projetar um jardim frontal, é esperado que sejam
atendidas as demandas estéticas de embelezamento e valorizagdo da fachada e as
demandas funcionais, com solu¢bes de sombreamento e privacidade. O jardim frontal
desempenha papel importante no aumento da biodiversidade e das areas permeaveis,
permitindo a infiltracdo da agua da chuva no solo e contribuindo para a redugédo de
enchentes e de ilhas de calor, 0 que estende a importancia dos jardins frontais a esfera

publica.

No que tange ao aspecto criativo do ato de projetar, Benedito Abbud (2010) destaca

que o paisagismo possibilita maior liberdade ao projetista se comparado ao projeto
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arquitetbnico. Sem abrir mao das necessidades funcionais, o jardim deve encantar pela
estética, o que torna propicia a diversidade na modelagem espacial por meio do equilibrio
entre volumes vegetais e construidos. Os elementos naturais e artificiais podem ser definidos
por critérios pessoais e orientados pelo programa de necessidades do projeto. E, de modo
a propiciar uma continuidade entre os projetos, é preferivel que o paisagismo e a arquitetura
sejam desenvolvidos em conjunto. Em ocasides em que o paisagismo € concebido
posteriormente a arquitetura, este tende a limitar-se ao espago remanescente do terreno;
em lotes reduzidos, esse espago corresponde aos recuos, o que pode limitar o potencial

paisagistico “ao que restou do terreno”.

Quando o projeto paisagistico é pensado conjuntamente com o projeto arquitetdnico,
paisagista e arquiteto devem atuar de modo integrado para atender ao programa de
necessidades de ambos, estabelecendo uma relacdo de continuidade entre os projetos,
permitindo ao cliente uma visualizagdo mais completa do conjunto e facilitando a
compreensao e eventuais alteragdes. Essa abordagem também favorece a compatibilizagc&o
com projetos complementares, como instalagées hidrossanitarias e elétricas, essenciais
para a escolha e setorizacdo das espécies vegetais, para a percepcao e utilizagdo noturna
do jardim e para a implantacdo de infraestruturas necessarias ao seu funcionamento e
manutengado, como sistemas de irrigagao, piscinas, cascatas, fontes e espelhos d’agua, o
que torna o projeto mais eficiente e contribui para a viabilidade econdbmica de sua

execucao.
Elementos e planos estruturadores do espago paisagistico

Enquanto o espaco arquitetdnico apresenta formas geométricas invariaveis, o espago
paisagistico caracteriza-se por formas livres e dindmicas, sendo também estruturado por
planos — de piso, de vedacdo e de teto — que podem ser associados ao espaco
arquitetbnico, de acordo com Carlos Niemeyer (2019) em sua obra Paisagismo no

Planejamento Arquitetonico.

No paisagismo, o piso € o principal plano, ao organizar a setorizagdo do espaco, a
forracdo, os macicos vegetais, os elementos de conexdo entre diferentes niveis, como
escadas e rampas, além de espelhos d’agua e piscinas. O plano de vedacéao é formado por

paredes e macigos vegetais que vedam visualmente o espago conforme as necessidades
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funcionais e ambientais, podendo ser constituido por arvores de copa vertical ou espécies
arbustivas dispostas linearmente para formar barreiras visuais ou cercas-vivas. Ja o plano
de teto atua como cobertura, podendo ser composto por espécies arbéreas de copa
horizontal ou por elementos arquitetdnicos, como lajes, pergolados e caramanchdes
associados a vegetacao, que, combinados com mobiliarios, criam espagos de permanéncia

protegidos do sol e da chuva (Niemeyer, 2019).

vedacgéo

piso

Figura 04 - Planos estruturadores do espaco. Fonte: Elaborado por Paulina Alves Pereira.

Os planos podem ser trabalhados de acordo com o conceito definido para o projeto.
Cada conceito abrange intengdes projetuais distintas e a sua definigdo direciona o processo
criativo e de escolha dos elementos compositivos do projeto. Carlos Niemeyer (2019) sugere
possiveis elementos artificiais que podem ser relacionados ao espago paisagistico, como
mobiliario, material ceramico, estruturas arquitetdénicas e iluminagéo. O mobiliario engloba
uma série de itens mdveis ou fixos, como bancos, mesas, vasos e esculturas. Os materiais
ceramicos sao frequentemente utilizados na pavimentagdo ou no revestimento de
superficies, enquanto as estruturas arquitetbnicas sao elementos para permanéncia ou para
atividades de lazer, como quadras e piscinas. A iluminag&o permite o uso noturno do jardim.

A luz pode ser trabalhada de diversas formas: como iluminag&o geral, para iluminar todo o
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ambiente, ou como iluminagao cénica, para destacar pontos especificos e criar um clima

mais intimista no ambiente.

Além dos elementos definidos pelos objetivos do projeto, alguns recursos podem ser
aplicados em grande parte dos projetos paisagisticos por influenciarem na percepcéao do
espaco, como a integragao visual do jardim com a paisagem do entorno por meio da
ampliagédo de seus limites fisicos. Benedito Abbud (2010) denomina esse recurso de origem
oriental como “captura das paisagens adjacentes”, obtida por meio de aberturas estratégicas
na composicao dos macigos vegetais e da criacdo de enquadramentos que enfatizam a
paisagem do entorno. Em espacos externos reduzidos, canteiros entre o piso € 0 muro criam
independéncia entre os elementos, tornando-os visualmente mais leves, enquanto a adogao
de tonalidade escura no muro atras da vegetagao produz a sensagao de maior distancia em

relacdo ao observador.

Outros elementos basicos na criagédo de um jardim sdo as composigdes dos estratos
vegetais. Os estratos vegetais sédo divididos em trés principais grupos: arbéreo, arbustivo e
de forracao (Abbud, 2019). Cada grupo apresenta caracteristicas préprias, que devem ser
combinadas para trazer dinamicas volumétricas e perspectivas integradas aos demais

elementos do projeto e a arquitetura.

Uso da vegetacao

A vegetacgao é determinante no carater plastico do paisagismo. Além disso, as plantas
correspondem a elementos vivos no projeto: é possivel observar seus diferentes estagios
de desenvolvimento, algumas espécies vegetais levam anos e até mesmo décadas para
atingirem o seu apice (Macedo, 1992). No que diz respeito a organizagao, a vegetagao pode
ser disposta em grupos, fileiras ou isoladas, compondo volumes cheios e direcionando o

olhar do observador para um ponto focal no espago (Abbud, 2019).

As espécies vegetais possuem diversas alturas e estruturas morfolégicas, que podem
ser organizadas em estratos vegetais. O estrato arbéreo € composto por arvores, palmeiras
e coniferas, geralmente com altura superior a cinco metros, que possuem caules lenhosos
e sustentagao propria. Algumas espécies arbdéreas possuem flores e frutos comestiveis e

ornamentais, além de diferentes formatos de copas. As arvores dividem-se em grupos de
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pequeno, médio e grande porte, portanto, € necessario conhecer as caracteristicas de cada
grupo considerando as necessidades projetuais e a area disponivel. O estrato arbustivo
assemelha-se ao arbdéreo, mas de menor porte, atingindo até trés metros de altura, e por
isso sao frequentemente trabalhados isoladamente ou na composicao de macicos, a fim de

criar barreiras visuais ou delimitar espag¢os no projeto, como cercas-vivas.

Outro grupo vegetal € o das herbaceas, cujas principais caracteristicas sdo o caule
pouco ou hao lenhoso. As herbaceas subdividem-se em trés grupos: herbaceas, forragbes
e pisos vegetais. As herbaceas atingem altura de até um metro, suas folhagens e flores
detém valor decorativo. Ja as forracbes sdo espécies rasteiras de até 30 centimetros de
altura que ndo admitem o pisoteio. Os pisos vegetais correspondem as gramineas, porém
toleram o pisoteio e devem ser regularmente podados para manter a estética do jardim e o
crescimento saudavel da planta. O estrato de forragao favorece o revestimento do solo e o

acabamento estético dos canteiros (Niemeyer, 2019).

-------- Y o | '] (-

--------- N R herbacea

TS g e forragéo

Figura 05 - Estratos vegetais. Fonte: Elaborado por Paulina Alves Pereira.

A escolha das espécies exige conhecimentos prévios sobre as caracteristicas fisicas

das plantas, como altura, densidade, textura e cores, assim como as condi¢des adequadas
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para seu crescimento e sobrevivéncia, como 0 manejo do solo, a frequéncia da irrigacao e
a exposicao a luminosidade. Diante dessa diversidade, Benedito Abbud (2019) divide as
composi¢cées vegetais em dois conjuntos: homogéneos e heterogéneos. Os macigos
homogéneos sdo compostos por grupos da mesma espécie, permitindo efeitos visuais e
sensacoes distintas através das diferentes possibilidades de afastamento entre os caules.
Um conjunto homogéneo de arbustos pode margear um caminho, enquanto um conjunto de
arvores de uma mesma espécie cria um pano de fundo para ampliagao da silhueta de uma
paisagem adjacente. Os macigos heterogéneos agrupam diferentes espécies, com
caracteristicas proprias de altura e forma, e por essa variedade, sdo mais estimulantes aos
sentidos. Um bom projeto de paisagismo combina solugdes equilibradas de macigos

homogéneos e heterogéneos.
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Vegetacao nativa

Criar areas verdes que privilegiem a vegetagao nativa regional e promover o equilibrio
ecoldgico de nosso territério sdo questdes éticas e de respeito ao patriménio natural
herdado. Trata-se de compreender que o espago ocupado pelo jardim € um direito ndo
apenas nosso, mas também da fauna e da flora que ja viviam ha milénios naquele
territdrio (Cardim, 2022, p. 107).
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A escolha das espécies a serem especificadas deve estar intrinsecamente
relacionada aos aspectos ecoldgicos e culturais do local. Nesse sentido, Ricardo Cardim
(2022) propde uma diretriz para a especificagdo e composi¢cado vegetal baseada na origem
das espécies, organizada em seis grupos hierarquizados de acordo com seu grau de

prioridade:

1) Propor espécies nativas regionais com origem e variabilidade genética
conhecida, descendentes de populagbes da regido (maior potencial ecoldgico e
cultural).

2) Propor espécies nativas regionais (maior potencial ecolégico e cultural).

3) Propor espécies do bioma de referéncia, embora nao ocorrentes para a
regido, desde que nao invasoras (menor potencial ecoldégico e maior cultural).

4) Propor espécies de outros biomas brasileiros que ndo o de referéncia da
regido, para fins ornamental, alimentar e medicinal, desde que n&o invasoras (maior
potencial cultural).

5) Propor espécies exdticas ao Brasil de uso alimentar e medicinal, desde que
nao invasoras (maior potencial cultural).

6) Propor espécies exoticas ao Brasil para fins ornamentais de forma pontual,
desde que ndo invasoras (maior potencial cultural) (Cardim, 2022, p. 189).

Os dois primeiros grupos apresentados pelo autor devem ser priorizados, sendo o
primeiro (1) aquele que apresenta o maior potencial cultural e ecoldgico para o projeto, por
considerar os dados sobre a procedéncia das mudas de espécies nativas cultivadas.
Quando nao é possivel identificar a origem, recomenda-se ao menos evitar espécies
geneticamente modificadas, como as hibridizadas. Isso ocorre porque, ao se tornarem
demasiadamente diferentes das espécies silvestres de origem, as variedades podem

ocasionar alteracdes nas populagdes nativas em razdo do cruzamento entre elas.

O uso de espécies nativas deve ser priorizado, mas nao necessariamente excluir a
utilizacdo de espécies exoticas n&o invasoras. Algumas espécies exoéticas foram
naturalizadas e se adaptaram ao ecossistema local, podendo, quando especificadas em
conjunto as nativas, contribuir para a composi¢do de paisagens diversificadas. A Alpinia
purpurata (Vieill.) K. Schum, conhecida popularmente como alpinia, € um exemplo de
espécie exadtica, originaria das Ilhas dos Mares do Sul (Lorenzi, 2022), que se adaptou bem

ao clima tropical brasileiro. Amplamente cultivada, sua ocorréncia foi registrada em estados
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das cinco regides do pais?. Pelo seu valor estético, costuma compor projetos de paisagismo

publicos e residenciais, trazendo cor e tropicalidade.

Figura 07 - Alpinia vermelha. Fonte: Paulina Alves Pereira.

A escolha de espécies nativas do bioma e da regido onde se projeta favorece a
reducao de custos de aquisicdo e manutencao, pois tais plantas ja estdo adaptadas as

condi¢des climaticas e ao solo local, demandando menos agua, fertilizantes e pesticidas do

2 |Informacdes sobre a distribuicio geogréafica da Alpinia segundo André, T. Zingiberaceae in Flora e Funga do Brasil. Jardim
Botanico do Rio de Janeiro. Disponivel em: https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB110702. Acesso em: 09 mar. 2026.
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que espécies exoticas. A resisténcia natural das espécies nativas beneficia a formagao de
jardins mais saudaveis (Cardim, 2022). Assim, em projetos de paisagismo residencial — em
areas externas e internas, varandas ou composi¢cdées com vasos — a presenca da flora
nativa constitui eficiéncia ecoldgica e cultural. Mesmo em pequenas escalas, a vegetagao

nativa favorece a integragdo com o ecossistema urbano e a atragédo da fauna local.
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CAPITULO 4

ANALISE DE CORRELATOS

Projetos contemporaneos

O principal objetivo deste capitulo € apresentar e discutir solugdes adotadas em
projetos desenvolvidos no ambito nacional que integram arquitetura e paisagismo. Foram
selecionados dois projetos recentes publicados no site ArchDaily®, conhecido por ser uma
das plataformas mais visitadas de arquitetura, que reune artigos de projetos de arquitetura,
interiores, paisagismo e urbanismo de diferentes paises do globo, com descri¢gbes, desenhos

técnicos e imagens enviadas pelos autores dos projetos, e um projeto autoral.

As escolhas dos projetos foram norteadas pela diversidade de realidades presentes
no territorio brasileiro. Consideraram-se diferentes localidades, escalas e tipos de jardim,
nos quais foram observados os seguintes aspectos projetuais: (1) Elementos compositivos
(naturais e construidos) dos planos estruturantes do espaco, (2) Integragao entre arquitetura

e paisagismo e (3) Macigos vegetais e espécies utilizadas.

O primeiro projeto analisado consiste em um paisagismo de areas externas em
condominio horizontal. O segundo abrange paisagismo externo e interno em uma residéncia
localizada em lote urbano, e contempla jardins arborizados, patios ajardinados e
composi¢cdes com plantas em vasos. Por ultimo, € apresentado um projeto de menor escala,
no interior de um apartamento, que exemplifica o paisagismo residencial em contexto de

condominio vertical.

No decorrer da analise, foram utilizadas plantas baixas disponiveis nos artigos e
croquis elaborados a partir das fotografias dos projetos. Os croquis foram produzidos pelo
arquiteto e artista Fillipe Azevedo, com base nas fotografias dos artigos dos projetos do
ArchDaily, constituindo-se como suporte grafico para a apreensao e analise dos elementos
e aspectos projetuais pertinentes.

Primeiro projeto: Casa NZ, 2022

3 Disponivel em: https://www.archdaily.com.br/br. Acesso em: 09 mar. 2026.
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A Casa NZ* esta localizada em um condominio horizontal em Uberlandia, Minas
Gerais. O projeto de arquitetura é de autoria do escritorio Aguirre Arquitetura e o paisagismo,
de Alexandre Lico. Com 585 m? de area total, os comodos estdo distribuidos em um unico
pavimento. A implantagdo da edificacao foi feita em “U” para que os espacos de lazer e de

convivéncia estejam no centro da dinamica da casa, conforme descrito pela equipe

responsavel pelo projeto.

Na planta baixa, observa-se a distribuicdo espacial no lote, com a identificagdo de
cada ambiente e suas correlagdes com as areas verdes. A implantacdo do projeto
arquitetdénico possibilitou que o espaco paisagistico fosse trabalhado tanto no centro quanto

nas laterais e na fachada do lote; assim, identificam-se jardim frontal, jardins laterais e jardim

central, onde se localiza a piscina.
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Figura 08 - Planta Baixa Casa NZ. Fonte: Aguirre Arquitetura via ArchDaily.

Na fachada principal, os planos de piso, teto e parede foram estruturados a partir da

interacdo entre vegetagao e arquitetura, por meio da projecdo de vigas e coberturas. O

4 Disponivel em: https://www.archdaily.com.br/br/997715/casa-nz-aguirre-arquitetura. Acesso em: 09 mar. 2026.
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jardim frontal esta orientado a sudoeste e contempla uma composigcao de estratos vegetais
que inclui piso vegetal com gramineas, forragdes, herbaceas e palmeiras. A disposicao linear
das palmeiras, que margeiam as laterais do acesso de pedestres, confere perspectiva ao

projeto, direcionando o olhar do observador para a constru¢do e o espago paisagistico no
interior do lote.

Legenda de estratos vegetais: 01. Forracdo; 02. Herbaceo/arbustivo; 03.Arbéreo

Figura 09 - Jardim frontal / Casa NZ. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de
Israel Gollino (editado por Paulina Alves Pereira).

30



PAISAGISMO CONTEMPORANEO EM RESIDENCIAS: [...]

No jardim lateral, a vegetacao representa um plano de vedagao, com estratos de
forracao, palmeiras de pequeno porte e herbaceas verticais, entre as quais se destaca a
maranta-charuto. Trata-se de uma herbacea robusta de folhas largo-elipticas, nativa do
bioma amazdnico, que pode atingir entre 1,5 e 3 metros de altura. Esta espécie de maranta
€ bastante utilizada em projetos de paisagismo, mas devido a sua baixa tolerancia ao frio,

recomenda-se que seja utilizada em projetos paisagisticos localizados em regides tropicais
do Brasil (Lorenzi, 2022).

Figura 10 - Jardim lateral e relagéo entre interior e exterior / Casa NZ.
Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Israel Gollino.
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Através do hall de entrada, é possivel acessar o jardim central, onde o paisagismo
combina diferentes estratos vegetais. Observam-se espécies como o capim-do-texas, a
palmeira carpentaria e o filodendro ondulato. As duas ultimas espécies também estao
presentes no jardim frontal, o que gera continuidade volumétrica na composigao

paisagistica.

4

Legenda de estratos vegetais: 01. Forragdo; 02. Herbaceo/arbustivo; 03.Arbéreo
- F TP
/8 y

Figura 11 - Jardim central e hall / Casa NZ.
Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Israel Gollino (editado por Paulina Alves Pereira).

O jardim central é composto por vegetacéo, mobiliario solto e uma piscina de formato
parcialmente organico. Nas bordas da piscina, os canteiros ajardinados com largas
folhagens tropicais em contato com a agua fazem referéncia as piscinas naturais. A
composi¢ao vegetal abrange espécies de diferentes alturas, desde a forracédo até o estrato
arbéreo, criando efeito de profundidade. E possivel identificar algumas herbaceas, como o
filodendro ondulato, o guaimbé, a alocasia orelha-de-elefante e uma jabuticabeira. Além da

continuidade do revestimento do piso, percebe-se que, entre os ambientes sociais e o jardim
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central, a cobertura projeta-se até o limite da piscina, o que reforga a integragdo entre o

interior e o exterior da residéncia.

Em linhas gerais, o projeto mantém continuidade entre o espaco arquitetonico e o
paisagistico, demonstrando que houve integragdo entre os projetos. Nota-se a
predominéncia de grupos de plantas em detrimento de macigos isolados. A repeticdo de
determinadas espécies em diferentes espacos propicia uma leitura visual harmoniosa do
projeto. Quanto a paleta de cores, prevaleceu o uso de espécies vegetais de tonalidade

verde, sem a introdug¢ao de cores que rompam a harmonia cromatica do conjunto.

Figura 12 - Jardim central e piscina / Casa NZ. Fonte: Israel Gollino via ArchDaily.

A cidade de Uberlandia possui clima tropical e esta situada em uma regido ecotonal.
Nesta regido ha uma transicdo entre dois biomas: o Cerrado, que ocupa 98% de seu

territério, e a Mata Atlantica, que cobre 2% da regido®. Dada a zona de transig&o, a vegetagdo

5 Dados obtidos através do Infosanbas, disponivel em: https://infosanbas.org.br/municipio/uberlandia-mg/#distribuica
0. Acesso em 09 mar. 2026.
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nativa possui caracteristicas de ambos os biomas. Ricardo Cardim (2022) orienta que, em
caso de projetos de paisagismo em ecotonos, € pertinente ao projetista atentar-se tanto ao
bioma quanto a flora local, para que se conhegam as caracteristicas da paisagem local com
maior precisdo. A analise do projeto indica coeréncia na escolha das espécies vegetais. O
predominio de plantas tropicais de grande porte foliar contribui para uma linguagem
unificada que dialoga com o clima de Uberlandia. Considerando que a regiao esta inserida
em uma zona de transi¢cao entre o Cerrado e a Mata Atlantica, a especificacdo de plantas
tropicais adaptadas ao clima local demonstra escolhas consonantes com as condi¢des

ambientais.

Segundo projeto: Residéncia Cobogé, 2018

Diferente do projeto anterior, a Residéncia Coboga® esta localizada em um lote urbano
na regido central da cidade de S&o Carlos, S&o Paulo. A cidade esta localizada no bioma do
Cerrado. O projeto arquitetonico foi desenvolvido pelo escritério CHX Arquitetos, e o
paisagismo, pelo arquiteto paisagista Rulian Nociti, do escritério Land N Citi, ocupando uma

area total de 295 m2.

O programa de necessidades esta distribuido em dois pavimentos, nos quais os
espacos paisagisticos incluem um jardim frontal, jardins externos, internos e um terraco-
jardim interligados aos ambientes internos. Conforme a planta baixa do térreo (ver figura 13),
o pavimento esta organizado em dois blocos; a garagem e o escritdério sdo ambientes
independentes, mas conectam-se aos demais comodos por meio de um corredor coberto.
Observa-se que a maioria dos ambientes térreos mantém algum tipo de integragdo com

areas ajardinadas.

6 Disponivel em: https://www.archdaily.com.br/br/974090/residencia-cobogo-chx-arquitetos
ad_source=search&ad_medium=projects_tab. Acesso em: 09 mar. 2026.
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Figura 13 - Planta Baixa Pavimento Térreo / Residéncia Cobogdé. Fonte: CHX Arquitetos via ArchDaily.

No pavimento superior, conforme a planta baixa (ver figura 14), os ambientes dividem-
se entre areas intimas e espagos livres. Conforme descrito pelo escritorio, os terragos-jardins
foram idealizados de modo a permitir futura expansao da residéncia; portanto, o projeto
apresenta uma alternancia equilibrada entre cheios e vazios. A alternancia entre areas
edificadas e espagos abertos configura-se como um dos aspectos mais marcantes do

projeto, em consonancia com a proposta de integragdo entre arquitetura e paisagismo em
ambos os pavimentos.
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Figura 14 - Planta Baixa Pavimento Superior / Residéncia Cobogé. Fonte: CHX Arquitetos via ArchDaily.
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Na fachada frontal, em contato direto com a rua, o jardim engloba diferentes estratos
vegetais: forracoes, herbaceas e arvores. As espécies herbaceas especificadas apresentam
folnagem linear estreita, enquanto a disposi¢do das arvores compdéem um plano de
cobertura sobre o passeio da calgada. Além da vegetacdo, os cobogos foram trabalhados

expressivamente na fachada, enquanto elementos arquitetdnicos.

Elementos vazados, como cobogods e brises, contribuem para a aclimatagéo da
construcdo, ao favorecerem a ventilagado e a permeabilidade visual, ao mesmo tempo em
que resguardam a privacidade do interior da edificagcao. Além disso, exercem fungao estética
na composicdo da fachada, conferindo leveza e valorizagao plastica por meio de seus
padrées vazados. Enquanto em condominios horizontais a arquitetura tende a ser mais
aberta e integrada aos espagos publicos, no contexto urbano observa-se uma crescente
tendéncia ao isolamento, em grande parte associada a busca por seguranga dos moradores.
Esse isolamento manifesta-se na propria configuragao arquiteténica, com a presenga de
muros altos, auséncia de elementos vazados e redu¢ado da permeabilidade visual entre o

interior da edificagao e o espaco urbano.

De acordo com a descrigao da equipe responsavel, optou-se por um arranjo espacial
voltado para o interior do lote, a fim de garantir maior privacidade aos moradores. Os projetos
de arquitetura e paisagismo foram desenvolvidos simultaneamente e orientaram a

implantacédo dos cheios e vazios, com limites ténues entre ambientes internos e externos.
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Legenda de estratos vegetais: 01. Forragdo; 02. Herbaceo/arbustivo; 03.Arbéreo

Figura 15 - Jardim frontal / Residéncia Cobogbo. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotogfafia de Pedro Kok
(editado por Paulina Alves Pereira).

No térreo, o corredor entre os blocos é coberto e ajardinado. A interacdo entre
construcdo e paisagismo resulta em uma arquitetura que funciona como plano de teto.
enquanto, no plano de piso, 0os cheios e vazios sao delineados por seixos e por uma
composigao vegetal com plantas de diferentes alturas, entre forragbes, arbustos e arvores.
Além de proporcionar iluminagéo e ventilagado natural, o paisagismo contribui para o controle
da incidéncia solar e para o conforto térmico. Para isso, foram adotadas estratégias
bioclimaticas, como espelho d’agua e jardim externo nos fundos do lote, orientado para o

poente, condigdo que favorece maior incidéncia solar ao longo do dia.
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Legenda de estratos vegetais: 01. Forracédo; 02. Herbaceo/arbustivo; 03.Arbéreo
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Figura 16 - Jardim poente / Residéncia Cobogd. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Pedro Kok
(editado por Paulina Alves Pereira).

As imagens do interior da residéncia evidenciam a integracdo visual com o
paisagismo externo por meio de amplas esquadrias de vidro. Na auséncia de canteiros ou
em areas impermeaveis, ainda é possivel criar espagos paisagisticos por meio do plantio
em vasos. Essa solugdo também pode ser aplicada em lotes pequenos, combinando

canteiros ajardinados de dimensdes reduzidas com composi¢cdes em vasos.

O uso de espécies vegetais em vasos também compde o paisagismo de ambientes
internos. Quando ha limitacdo espacial e o plantio em vasos € a unica alternativa,
recomenda-se o uso de plantas de meia-sombra ou sombra, com porte adequado, como
herbaceas, arbustos e até arvores e palmeiras de pequeno porte. No terrago-jardim, no
pavimento superior, 0s macigos vegetais foram organizados em vasos e jardineiras, com

especies herbaceas, arbustivas e pequenas palmeiras.
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Figura 17 - Interior com plahfas em vasos / Residéncia
de Pedro Kok.

A Residéncia Cobogd demonstra integracdo entre arquitetura e paisagismo, com
solugbes e linguagem proéprias. A escolha das espécies do projeto esta alinhada as
condi¢cbes climaticas da cidade de Sao Carlos, no interior do estado de Sao Paulo,
caracterizada por clima tropical de altitude, com verdes quentes e chuvosos e invernos mais
secos. Nesse contexto, espécies tropicais ornamentais, como helicbnias e bromélias,
apresentam bom desenvolvimento, enquanto o uso de vasos e jardineiras no pavimento

superior permite maior controle do solo, da drenagem e da manutengéo da vegetacgao.

Terceiro projeto: Apartamento AL, 2018

O apartamento AL esta localizado no municipio de Cabedelo, Paraiba, em um bairro
localizado na faixa de orla da cidade, em clima quente e umido. Este projeto de arquitetura

paisagistica de interiores é de autoria da arquiteta paisagista Anneliese Heyden, e teve como
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ponto de partida a analise do mapa solar (ver figura 18), ao observar, as areas que recebiam

maior iluminagao natural, e aos demais condicionantes ambientais, como o clima local e a
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Figura 18 - Planta Baixa com layout e mapa solar por observagao / Apartamento AL.
Fonte: Anneliese Heyden.

Como o apartamento tem frente leste e esta posicionado no perimetro lateral do
prédio, com as faces norte e oeste livres, a permeabilidade da luz solar nos turnos da manha
e do fim de tarde define faixas consideraveis com potencial para o cultivo de plantas. Aliado
a isso, houve a compatibilizacdo com o projeto de interiores, agrupando macigos de

vegetacao em pontos estratégicos, de modo a nao interferir no fluxo de circulacao.

A varanda, localizada na face leste, é o local que mais recebe luz solar direta, em
virtude da orientagdo solar e por ndo existir nenhuma edificagdo nas margens que gere
algum tipo de sombreamento. Devido a dimensdo generosa da abertura externa, ocorre a
exposicao de mais de 4 horas de sol direto, entre 5h e 10h30 da manha. A partir dessa
possibilidade, optou-se por dar maior densidade vegetal nesta area, mas sem perder area
util para descanso ou atividades domésticas. O primeiro ponto definido foi a inser¢gao de um
jardim vertical na parede voltada para a face norte, com estrutura de madeira macica de
cumaru (indicada para areas externas), e suportes de plastico meia-lua, na cor marrom, para

mimetizar com a estrutura de fundo.

40



PAISAGISMO CONTEMPORANEO EM RESIDENCIAS: [...]

Figura 19 - Vista da sala em diregdo para a varanda (fachada leste) / Apartamento AL.
Fonte: Anneliese Heyden.

Ricardo Cardim (2022) apresenta alguns beneficios de jardins verticais em contexto
urbano, como a redugao da temperatura, da poluicdo sonora e a melhoria da qualidade do
ar. Para o bom desempenho e a durabilidade de jardins verticais, € fundamental o uso de
substrato adequado ao desenvolvimento das espécies, que seja duravel e de facil

manutencao.

As espécies cotadas para o jardim vertical sdo de baixa manutencgao e resistentes a
maresia [Epipremnum pinnatum (L.) Engl; Epipremnum aureum ‘Neon’; Platycerium
bifurcatum] (ver figura 20). Outra observagao considerada foi que a rega ndo seria
automatizada, de cunho manual e com frequéncia ajustada a rotina dos moradores. Para
auxiliar na drenagem da rega do painel, foi proposto uma floreira retangular encaixada
embaixo da estrutura para captar as aguas residuais. Esta floreira tem 1,40m, a mesma

largura da varanda, e para diminuir o peso de sua estrutura, foi especificada com material
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de polietileno. A espécie indicada foi a Goeppertia makoyana, de meia-sombra, e com

desenho foliar que gera contraste com as folhas do painel.

01- Ambiente Sala de TV: : Espécie Epipremnum pinnatum (L.} Engl; 02 - Epipremnum aureum 'Neon', em cachepot de aluminio branco;

02- Espécie Goeppertia makoyana, em floreira de polietileno;
03 - Espécies Epipremnum pinnatum (L.) Engl; Epipremnum aureum ‘Neon’; Platycerium bifurcatum, em painel vertical de madeira Cumaru

Figura 20 - Vista da sala de TV e da varanda / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.

Do outro lado da varanda, posicionou-se uma arvore, atendendo um pedido expresso
dos clientes, entdo sugeriu-se a espécie adaptada a vaso, com pouca perda foliar e com
estrutura escultural — Ficus elastica (ver figura 21). Foi cotada um exemplar maior, em fase
jovem-adulto, por apresentar altura compativel com a composicdo desejada, e para isso,
também cotou-se vaso de polietileno para diminuir o peso. Entre 5h e 8h da manha, adentra
iluminagao direta na sala de TV, o que configura contexto para plantas de sombra e de meia
sombra. A sala apresenta mobiliarios soltos, advindos das experiéncias e das viagens dos
clientes, e apresentam carater mais excéntricos e coloridos. O conceito para o paisagismo
foi o de complemento e “pano de fundo” para ndo gerar choque visual com as pré-

existéncias.

Desta forma, optou-se por espécies com habito de trepadeira [Epipremnum aureum
‘Neon’ e Epipremnum pinnatum (L.) Engl] na estante vazada e suspensa em vergalhao. Para
mimetizar com o material, foi especificado cachepots de aluminio na cor da estante e

condugao dos ramos de forma espontanea pela estrutura (ver figura 20).
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Ainda na sala de TV, em trecho de transi¢gao para a sala de jantar, optou-se por colocar
plantas com estrutura ereta para ndo comprometer o visual do movel étnico que receberia a
composi¢cdo. Foi aproveitado alguns vasos dos clientes, nesse caso, vaso de barro
vitrificado, conhecido como “viethamita” e para e gerar unidade entre os cachepots ja
especificados na estante, outro cachepot de aluminio na cor branco. Essa composigéo se
deu a partir da utilizacdo de espécies cactaceas adaptados a sombra, da familia dos

ripsalis [Rhipsalis cereuscula)], em duas unidades com portes diferentes (ver figura 21).

01- Ambiente Sala de TV: Espécie Rhipsalis cereuscula, em cachepot de aluminio na cor branca, vaso vietnamita;
02- Ambiente varanda: Prateleira com espécies Seleniceraus anthonyanus e Philodendron martianum, em vasos de plastico

03 - Ambiente Varanda: Espécie Ficus eldstica, em vaso de polietlieno

Figura 21 - Vista da sala de TV e da varanda / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.

A sala de jantar apresenta condi¢ao favoravel de iluminagéao difusa no turno da manha
e incidéncia solar no final da tarde, advinda da janela da cozinha, localizada no oeste. Esta
janela apresenta tamanho generoso possibilitando contexto de sombra nas areas préximas
da entrada da cozinha. Neste sentido, para emoldurar uma parede com espelho circular que
se conecta a cozinha, especificou-se espécie de sombra e de pouca manutengao
[Zamioculcas zamiifolia], em cachepot de fibra artesanal, para associagcdo a estética e
materialidade da decoragéo. Ao lado, ha uma cristaleira, cuja localizagdo também capta a
luz difusa, foram cotadas espécies pendentes [Epipremnum pinnatum (L.) Engl e Rhipsalis

bacifera] (ver figura 22).
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01- Ambiente Sala de Jantar: Espécie Zamioculcas zamiifolia, em cachepot de fibra artesanal;
02- Espécie Rhipsalis bacifera, em prateleira da cristaleira;
03 - Espécie Epipremnum pinnatum (L.} Engl, no topo da cristaleira, em cachepot de aluminio branco

Figura 22 - Vista da sala de jantar / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.

O quarto do casal tem a janela para a face leste, apresentando boas condi¢des de
luz solar, no entanto, para acompanhar a estética e o carater minimalista do quarto, foi
pensado na presenca pontual de planta de pequeno porte na mesa lateral do quarto. Neste
caso, cachepot de aluminio branco para mimetizar com parede e tampo da mesa e espécie
de crescimento ereto - Rhipsalis cereuscula (ver figura 23). A proposta de paisagismo para
esse apartamento levou em consideragao a sua vocagao ambiental, como a orientagao solar
e a auséncia de elementos externos que implicassem em sombreamento, bem como a
compatibilidade com o layout, o fluxo de circulagdo, o senso estético e a rotina dos
moradores. A especificacdo botanica contemplou espécies de facil manutencgao, resistentes
a maresia e com linguagem tropical. As técnicas de composi¢cdo evidenciaram
adensamentos por macicos em pontos especificos através de vasos e painel vertical,
apropriando-se de espagos proximos as paredes e cantos e também complementando

mesas laterais, cristaleiras e estantes.
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Figura 23 - Vista do quarto de casal / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.

Considerando as espécies indicadas e a localizagao do projeto, inserido no bioma da Mata
Atlantica, a selecdo vegetal mostra-se coerente com o contexto ambiental. As espécies

escolhidas apresentam boa adaptacéo a condi¢gdes de sombreamento e a dindamica climatica

local.
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CAPITULO 5

APRESENTACAO DA CARTILHA

Etapas projetuais

Assim como em projeto arquitetdnico, o paisagismo compreende etapas. Entre as
metodologias projetuais adotadas por profissionais da area, foram consideradas as
propostas por Benedito Abbud (2010), Carlos Niemeyer (2019) e Ricardo Cardim (2022). A
seguir, € apresentado um breve resumo sobre uma possivel metodologia a ser aplicada em

projeto de paisagismo residencial unifamiliar, a qual sera detalhada na cartilha.

As diretrizes apresentadas na cartilha, associadas ao conteudo desenvolvido neste
trabalho, abordam aspectos sensoriais, emocionais e ecologicos do projeto paisagistico,
enfatizando a importancia da integragao entre projetos na tomada de decisées. Como o foco
da cartilha recai sobre as etapas projetuais e orientagdes criativas e ecoldgicas gerais, ndo
serao abordados aspectos técnicos como detalhamento, representacéo grafica, orgamentos

ou honorarios.

O principio do projeto de paisagismo esta no contato com o cliente, momento de
compreensao da expectativa, da rotina e do orgamento disponivel. Estes séo fatores que
orientam as etapas seguintes. Em paisagismo residencial, € necessario observar o perfil da
familia, as faixas etarias, o nivel de sociabilidade e preferéncias quanto a ambientes mais

ou menos densos, presenga de aromas ou de espécies frutiferas (Abbud, 2010).

Benedito Abbud (2010) indica cinco fases projetuais para o projeto de paisagismo,
sendo: (1) Estudo preliminar, (2) Anteprojeto, (3) Pré-executivo, (4) Projeto executivo dos
elementos construidos e (5) Projeto executivo de plantio. J&4 as fases apresentadas por
Carlos Niemeyer (2019) sao: (1) Levantamentos preliminares, (2) Estudo funcional, (3) Plano
de massas, (4) Anteprojeto e (5) Projeto executivo. Embora ambos os autores apresentem
titulos distintos para as etapas projetuais, observa-se que, na pratica, as etapas convergem

em dire¢cdes semelhantes.

A etapa de estudo preliminar indicada por Abbud (2010) é direcionada a criagdo do
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zoneamento espacial e do plano de massas vegetais, prevendo, de forma nao definitiva, as
principais espécies a serem utilizadas. Por sua vez, Niemeyer (2019) propde uma etapa
especifica para a elaboragao do plano de massas. Assim, as etapas apresentadas na cartilha

resultam de uma articulagao entre as propostas de ambos os autores.

Além de descrever cada fase do processo, os direcionamentos metodologicos
consideram aspectos ecoloégicos do projeto, como a priorizagdo de espécies nativas. As
orientagdes relacionadas a especificacdo vegetal tém como base as contribuigcbes de
Ricardo Cardim (2022).

A cartilha desenvolvida foi intitulada “Paisagismo residencial unifamiliar

contemporaneo: diretrizes gerais de projeto” e contempla os seguintes topicos:

1. Integrando Paisagismo e Arquitetura: apresenta os objetivos e as justificativas para
a criacao da cartilha, destacando a importancia da integragéo entre os projetos de arquitetura

e paisagismo.

2. Etapas projetuais: um dos principais topicos da cartilha, no qual sdo descritas as
etapas do processo projetual, ressaltando a importancia do dialogo entre os profissionais
responsaveis pelo paisagismo e pela arquitetura na definicdo das relagdes entre espagos

internos e externos.

3. Algumas definicdes e solugbes: aborda os planos estruturadores do espacgo
paisagistico, a composi¢cao dos estratos vegetais e a orientagdo das decisdes projetuais.
Também sao discutidos os impactos do paisagismo na biodiversidade local, com a
apresentacao de diretrizes gerais para a escolha das espécies, como a priorizagdo da

vegetagao nativa.
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CAPITULO 6

CONSIDERACOES FINAIS

Observa-se que, nas ultimas décadas, houve uma crescente valorizagao dos projetos
de paisagismo no campo da arquitetura e urbanismo. Tal valorizagdo se expressa na
incorporagao do paisagismo desde as etapas iniciais do projeto, na presenca de areas
verdes como elemento de qualificagao e valorizacdo de empreendimentos imobiliarios € no
planejamento de jardins, terragos e coberturas ajardinadas em condominios verticais. Ha
uma preocupacao significativa com a qualidade dos espacgos construidos, especialmente
com o conforto térmico e o sombreamento, aspectos nos quais a vegetagao pode contribuir
para a melhoria do desempenho ambiental. Com isso, o paisagismo passa a ser concebido
estrategicamente, com o intuito de integrar arquitetura, qualidade estética e ambiental ao

habitar contemporaneo.

A analise dos projetos apresentada no quarto capitulo, selecionados a partir de
diferentes contextos e escalas no territério brasileiro, permitiu identificar solugcbes projetuais
que evidenciam a integracdo entre arquitetura e paisagismo. A observagédo dos elementos
compositivos, dos planos estruturadores do espaco e das espécies vegetais utilizadas
evidenciou a diversidade de abordagens adotadas. Destacam-se, nesses casos, a
valorizacdo da relagdo entre espacgos internos e externos, o uso de diferentes estratos
vegetais e a incorporagdo de elementos como patios, jardins internos, vasos e jardins
verticais, o que demonstra a flexibilidade do paisagismo de se adaptar as condicionantes

ambientais e as demandas dos usuarios.

A discusséao sobre o planejamento do paisagismo também conduz a reflexao sobre
metodologias projetuais que orientem a pratica de forma estruturada, sensivel e
ambientalmente responsavel, como enfatiza Ricardo Cardim:

Com a evolugdo do paisagismo brasileiro e sua inevitdvel direcdo para a
sustentabilidade e brasilidade, a demanda de vegetagido nativa regional tendera a
aumentar, o que viabilizara recursos financeiros para o mercado viveiristas expandir e

diversificar o leque de opcdes de espécies, além de estimular maiores pesquisas
académicas e governamentais sobre o tema (Cardim, 2022, p. 190).

Ao longo das analises de projetos paisagisticos residenciais apresentadas no quarto
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capitulo desta obra, é possivel identificar solugbes projetuais que dialogam com os distintos
contextos observados. Destacam-se as relagdes entre arquitetura e paisagismo, bem como
as composigdes vegetais em areas externas, jardins frontais e internos, corredores
ajardinados, arranjos com vasos e jardins verticais. Nos casos dos projetos paisagisticos em
casas, principalmente no contexto de condominios horizontais, nota-se a valorizagao das
amplas esquadrias e da integragao de espacos internos e externos. Essas caracteristicas
podem nortear discussdes sobre as relagdes entre arquitetura e paisagismo, bem como
sobre possiveis inovagdes projetuais capazes de potencializar a integragdo com a natureza

e o conforto ambiental.

O ato de projetar com a natureza demanda conhecimento técnico e sensibilidade para
o desenvolvimento de solugdes que atendam as necessidades dos clientes e estejam em
harmonia com a biodiversidade nativa. Os tépicos desenvolvidos ao longo do trabalho, a
analise dos projetos contemporaneos e a cartilha desenvolvida sédo relevantes por sua
contribuigdo metodologica para estudantes e profissionais atuantes na area e pelo

fortalecimento do assunto no @mbito académico e profissional.
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INTEGRANDO PAISAGISMO E ARQUITETURA

Casas com areas externas ajardinadas sao bastante comuns e
valorizadas pelos seus atributos estéticos e funcionais,
principalmente por se tratarem de espagos agradaveis para a
permanéncia e o convivio familiar.

Alem do contato direto com a natureza, os espagos paisagisticos
podem oferecer diferentes usos aos seus moradores, como lazer,
descanso e contemplagdo. Em um pais de clima tropical como o
Brasil, a importancia do jardim também parte dos seus beneficios
para o conforto ambiental e a privacidade do interior da casa.

Projetos contemporaneos de paisagismo integrados a arquitetura
estdao sendo cada vez mais solicitados, e esse planejamento
conjunto contribui para a transformagao da experiéncia do habitar,
de modo que o espago construido e o espagco paisagistico
coexistam como continuidade um do outro. Entdo, o presente
material pretende estabelecer diretrizes gerais de projeto,
indicando etapas e abordando questodes projetuais pertinentes.

ETAPAS PROJETURIS EM PAISAGISMO

Uma metodologia projetual corresponde a um processo de criagao,
onde cada etapa indica caminhos a serem seguidos ate que se
chegue ao projeto final.

POR ONDE COMEGAR?

O processo projetual tem seu ponto de partida no primeiro contato
entre projetista e cliente. Esta conversa inicial, chamada de
briefing, € fundamental para a compreensao das necessidades e
expectativas do cliente em relacdo ao projeto e também do
orgamento disponivel, para que seja possivel atender ao programa
de necessidades estabelecido e, principalmente, que seja possivel
executa-lo.

Tendo em vista que o projeto paisagistico nasce de um processo
criativo, cada etapa tem um papel especifico para a sua concepcdo
e é fundamental destacar para o cliente aimporténcia de cada uma
delas para que se alcance o resultado final desejado.

01 LEVANTAMENTOS PRELIMINARES
02 ESTUDO PRELIMINAR

03 ANTEPROJETO

04 PROJETO EXECUTIVO



INICIANDO O PROJETO

do projeto.

Briefing e defini¢do do

programa de necessidades:

compreensao das
necessidades e Usos
pretendidos para o espago,
rotina e preferéncias
estéticas do cliente.

LEVANTAMENTOS PRELIMINARES

Esta etapa corresponde & compreenséo das necessidades do cliente
e das condicionantes que determinarao os desafios e potencialidades

Identificagdo das
condicionantes leqgais:
quais séo as leqgislacdes

incidentes sobre a zona
em que o terreno esta
localizado?

Identifica¢ao das condicionantes ambientais:
orientacgéo e trajetodria solar no terreno, ventos
predominantes, bioma e vegetacao nativa daregio.

Visita ao local:
levantamento espacial /
planialtimetrico
(dependendo das
dimensdes e das condigbes
topograficas do terreno).

Percepcéo da paisagem do
entorno e das
preexisténcias no local
(arquitetura, instalagdes,
vegetacao existente, etc.).

Levantamento fotografico.

Leitura do espago
construido:

COmo 0S espacos internos e
externos se relacionam?

Contato com a equipe
responsavel pelo projeto
arquitetonico: no casodo

desevolvimento dos projetos
em paralelo, € necessaria a
compatibilizagao das
intengdes projetuais e ideias
ao longo do desenvolvimento
dos projetos.

Como o paisagismo e a
construcao se relacionarao?

Interpretagao dos dados recolhidos:
quais os desafios e potencialidades

identificados?

ESTUDO PRELIMINAR

Esta etapa corresponde as definigdes iniciais do projeto onde,
apartir dos levantamentos preliminares, séo feitos os primeiros
estudos de viabilidade e tomadas as primeiras decisdes
projetuais.

Defini¢do do conceito:

a partir do programa de
necessidades e das
condicionantes, quais séo
as intengdes projetuais?
Quais as sensacoes
desejadas para o espaco?

Estudo de casos:
pesquisa por projetos
com programas de
necessidades e intengdes
projetuais semelhantes.
Objetivo de ampliar o
repertorio projetual.

Zoneamento espacial:
Estudos de insolagdo e distribui¢do geral dos
ventilagao: elementos a compor o
estratégias para o conforto projeto paisagistico,
ambiental, sobrevivéncia e construidos e naturais,

desenvolvimento das atentando paraa
plantas. continuidade espacial e

visualemrelacédo a
arquitetura.

Plano de massas:
estudo das relagdo entre cheios e vazios, enquadramentos
e aproveitamento de vistas, previsdo de especies vegetais.

Pré-dimensionamentos.



ANTEPROJETO

Esta etapa corresponde a definicao clara das intencoes
projetuais, na qual deve ser apresentado todo o material
necessario para a plena compreenséo da proposta por
parte do cliente e para o inicio do detalnamento.

Compatibiliza¢do entre os
projetos de paisagismo e
arquitetura:

refinamento das decisdes
projetuais.

Desenvolvimento dos
projetos complementares
ao paisagismo:

paginacao, irrigacao e
iluminagéo.

Visualizagao tridimensional
do projeto:

maduete, perspectivas e
passeios virtuais.

-

Especificagoes:

quadro boténico com
identificacdo das espeécies.
Indicagéo de materiais e
revestimentos.

Desenhos técnicos:
plantas, cortes e elevagoes.

Orgamentos:
previsoes de custos paraa
execucao.

PROJETO EXEGUTIVO

Esta etapa corresponde ao detalhamento e especificacédo
completa do projeto, incluindo os desenhos técnicos com
toda a simbologia grafica necessaria para sua compreensao
e execucao.

Compatibilizagao final com
o projeto arquitetdnico.

Finalizagao de projetos
complementares ao
paisagismo: projeto de
paginagao,

projeto luminotécnico,
projetodeirrigacaoe
escoamento.

Quadro botanico:
especificagbes e
quantitativos das

espécies vegetais,

incluindo espacamentos
e porte para a compra.

Desenhos e especificagoes
técnicas:

plantas, cortes, elevacbes e
detalhamentos.

Memorial descritivo:
descri¢ao geral do projeto, considerando todos 0s seus
elementos compositivos (vegetagédo, mobiliario,
revestimentos etc.). O memorial também deve oferecer
orientacdes basicas para o plantio e manutencgéo do
espago paisagistico projetado.



ALGUMAS DEFINIGOES E SOLUGOES

TRABALHANDO GOM PLANOS

Assim como o espago arquitetdnico, o espaco paisagistico tambem é
estruturado a partir de planos:

Os trés planos devem ser pensados de forma conjunta para a criagéo de
espacos funcionais e visualmente coerentes. Também e importante
considerar que o paisagismo vai além da vegetagao e pode incluir outros
elementos, como piscinas, lagos artificiais, espelhos d’agua, mobiliario,
esculturas, estruturas, equipamentos de lazer, etc.

POSSIBILIDADES

Piso: Teto: Vedagao:

forragdes, coberturas canteiros laterais

Macigos naturais ou ajardinados, cercas vivas,

vegetais, construidas, jardins verticais, paredes

espelhos d'agua como arvores, verdes e suportes para

€ acessos. lajes e plantas de crescimento
pergolados. ascendente.
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ESTRATOS VEGETAIS

As plantas sdo determinantes ao carater plastico do paisagsimo e
devem ser escolhidas a partir das intengées projetuais e das fungdes
gue deverdo exercer no espaco.

Estrato arbéreo

Estrato arbustivo

Estrato herbaceo

Estrato de forragao

Estratode Estrato Estrato Estrato arbodreo:
forragao: herbaceo: Arbustivo: plantas de maior
plantas que se plantas que plantasde caule |porte, incluindo

espalham pelo possuemcaule | geralmente arvores e palmeiras.
solo, como as macio e folnas | lenhoso, podem | Podem ser utilizadas
gramineas, podem| verdes, ser utilizadas para criar sombra,

preencher geralmente pontualmente ou | protec&o contra
espagos vaziose | utilizadaspara | compondo ventos e ruidos, criar
forrar canteiros, | compor cercas vivas. perspectivas e trazer
criandouma canteiros ou Altura: Até 3m. | coraoespago, a
sensacao de macicos depender de sua
continuidadeno | isolados. floragéo.

ambiente. Altura: Até 2 m. Altura: A partir de 4 m.

Altura: Até 0,3 m.




VASOS E JARDINS VERTICRIS

Em ambientes internos ou pequenas areas externas ndo permeaveis é
possivel criar espagos paisagisticos agradaveis para a permanéncia e
contemplacao.

Emterrenos com dimensodes reduzidas, pequenos canteiros ajardinados
podem ser combinados com plantas em vasos e jardins verticais.

ENVOLVENDO A PRISAGEM DO ENTORNO

Em éareas externas e possivel aumentar os limites fisicos do jardim
integrando-o visualmente com a paisagem do entorno, principalmente
quando ha potencial paisagistico pela presenca de elementos naturais.

Essa sensagdo de amplitude e continuidade pode ser influenciada a partir
do uso estrategico de aberturas na composicdo dos macigos vegetais, da
criagdo de enquadramentos e da camufiagem dos limites do jardim.

ALGUMAS ESTRATEGIRS

Muros com cores
escuras, como
cinza escuro e
azul marinho:
sensagao de
maior disténcia
em relagéo ao
observador.

Canteiros com
vegetacao vertical
entreopisoeo
muro: criam
independéncia
entre eles e geram

sensacdo de leveza.

Vegetacgao
escalonada:

plantas com diferentes
alturas formam niveis e
criam perspectiva.



SENSORIALIDADE E AFETIVIDADE

‘o Paisagismo ¢ a Unica expressdo artistica em que participom os
cinco sentidos do ser humano.” (Benedito Abbud)

Um jardim e capaz de proporcionar diversos estimulos sensoriais, ja que
oferece inUmeras possibilidades de composicbes e percepcdes.

Além de projetar um espaco que gere bem-estar e possa ser vivenciado
pelos sentidos da um projeto diverso

atrai a fauna local, como borboletas, passaros e outros pequenos animais.

Tambem é relavante investigar
possiveis significados atribuidos a
determinadas plantas e materiais,
para gue possam ser incluidos no
projeto com ainten¢do de resgatar
memorias afetivas.

ALGUMAS ESTRATEGIAS

Diversidade:
materiais
construtivos /
vegetagdo com
diferentes cores,
aromas, texturas
e alturas.

Funcéo alimentar e
fitoterapica:
frutiferas, ervas,
hortalicas, PANCs
(plantas
alimenticias ndo
convencionais).

Luz e sombra:
iluminacdo natural e
artificial, criacao de
cenarios / pontos
focais.



VEGETAGAO NATIVA

O uso de vegetagao nativa em projetos paisagisticos € importante para a
protecdo e conservacdo da flora em seus locais de ocorréncia. Nesse
contexto, o paisagismo ecologico busca criar espagos paisagisticos em
harmonia com a biodiversidade nativa de onde estso inseridos, tanto
como uma medida ecologica quanto para incentivar a conex&o cultural
entre as pessoas e 0 bioma que habitam.

Priorizar o uso de espécies nativas n&o significa que o paisagista deva ter
aversao as especies exoticas, pois elas tambem podem ser especificadas,
desde que ndo sejaminvasoras. Algumas exoticas foram naturalizadas por
se adaptarem a biomas brasileiros sem grandes impactos negativos ao
ecossistema local.

Funcionalmente, especies nativas e exoticas naturalizadas estdo melhor
adaptadas as condigdes climaticas e ambientais locais, apresentando
maior resisténcia a pragas e doengas. Enquanto isso, espécies exoticas
invasoras, além de competirem com a flora nativa, precisam de mais
cuidados e manutengdes, o que pode aumentar o consumo de agua e de
recursos naturais.

“Criar dreas verdes que
priviegem a vegetacdo nativa
r‘egional e promover o
equilibrio ecologico de nosso
territorio sdo quec;-h‘jee
éticas e de respeito ao
patrimério nhaturol herdado.
Trata-se de compreender
que o espaco ocupado pelo
jaraﬁm & um direito ndo
apehas hosso, mas também
da fauna e da Flora gue ja
viviem héa milénios nagquele
territorio.” (Ricardo Cardim)

— \"
Bromélia imperial (Alcantarea imperialis)
Nativa da Mata Atlantica

TR

4

"Heliconia psiftacorum \é
Nativa da Amazénia, Caatinga,
-Cerrado Mata Atlantlca e Pantanal Pampa

{Tabebuia aurea
ativa da Amazoénia, Caatinga,
“Cerrado, Mata Atlantica e Pantanal Natlva da Cagln_g_ e Mata Al Atléntlca

Dentro de um mesmo um bioma, podem haver diferentes tipos de
vegetagdo por conta do processo biolégico de adaptagdo as condi¢des
especificas de altitude, umidade e releva. O bioma de Mata Atlantica, por
exemplo, possui sete ecossistemas distintos, entre eles a floresta
ombrdfila densa e a restinga, cada um com caracteristicas particulares.

No momento da escolha das espécies, deve-se identificar o bioma e o tipo
de vegetacgéo ocorrente na regido onde o terreno esta localizado.

GRAU DE PRIORIZAGAD DAS ESPECIES:

1. Espécies nativas do mesmo bioma com ocorréncia na vegetagao local;

2.Espécies nativas do mesmo bioma, apesar de ndo ocorrerem na
vegetagdo local, desde que nao invasoras;

3. Espécies nativas de outros biomas brasileiros, desde que nao
invasoras;

4. Espécies exdticas naturalizadas;

-

;i‘ 8
Rl

Thaumatophyﬂum undulatum 1 Cosmos sulphureus

= 4 ‘
D yckfa spectabms

Nativa do Cerrado, Mata Atlantica e ! Naturalizada na Caatinga, Cerrado,
. Mata Atlanhca Pampa e Panlanal
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	APRESENTAÇÃO
	Esta obra resulta do Trabalho de Conclusão de Curso desenvolvido no âmbito da pós-graduação em Paisagismo Integrado à Arquitetura e ao Design de Interiores, no UNIESP Centro Universitário. O trabalho teve como objeto central o paisagismo em projetos residenciais contemporâneos, analisando sua contribuição para a qualificação dos espaços de morar, especialmente no que se refere à integração entre ambientes internos e externos e ao uso da vegetação e de elementos naturais.
	O estudo abordou aspectos sensoriais, ecológicos e projetuais relacionados à inserção da paisagem na arquitetura, buscando compreender como essas dimensões podem orientar decisões de projeto. Como desdobramento da pesquisa, a obra apresenta uma cartilha com diretrizes gerais para o desenvolvimento de projetos paisagísticos no contexto residencial unifamiliar, destinada a estudantes, profissionais em formação e demais interessados.
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	CARTILHA: PAISAGISMO RESIDENCIAL UNIFAMILIAR — DIRETRIZES GERAIS DE PROJETO
	CAPÍTULO 1
	INTRODUÇÃO
	A paisagem simboliza uma relação intrínseca entre natureza e ser humano. A Carta da Paisagem das Américas constitui um importante instrumento orientador para a valorização, proteção, gestão e planejamento da paisagem no continente americano. Nas definições da Carta, a paisagem é assim conceituada:
	Recorte de um território apreendido pela experiência sensível e inteligível da percepção, individual e coletiva, que se revela em um continuum de sistemas vivos, naturais e culturais interdependentes, como uma totalidade sintética, no espaço e no tempo (Carta da Paisagem das Américas, 2018, p. 9).

	As experiências individuais e coletivas moldam os significados atribuídos à paisagem, contribuindo para a sua existência tanto no mundo material quanto no mundo dos sentidos e das subjetividades: a paisagem é vista, organizada e tem seus dados sensoriais interpretados, como aborda Luiz Otávio Cabral (2000) em seu ensaio “A paisagem enquanto fenômeno vivido”. Ao longo do texto, o autor discute a influência das vivências na percepção da paisagem e sua interferência na relação entre as pessoas e o ambiente. O autor destaca, ainda, a importância da abordagem sensível e interdisciplinar para o estudo da paisagem, considerando fatores físicos e naturais, e também a dimensão humana e cultural da relação com o ambiente construído.
	O paisagismo é a prática projetual que intervém na paisagem, considerando suas dimensões materiais, relacionadas aos elementos físicos e espaciais, e simbólicas, associadas aos significados culturais e afetivos atribuídos ao lugar. O projeto paisagístico abrange diferentes possibilidades de intervenção, desde grandes parques públicos até pequenos jardins intralote. Independentemente da escala, a composição planejada da paisagem deve estar fundamentada no desenvolvimento sustentável e alinhada às condicionantes naturais e o contexto cultural. Deve, ainda, contemplar a participação sensorial e emocional dos usuários, de modo a gerar um senso de integração com o espaço projetado.
	Vinculado ao bioma local, o paisagismo favorece o equilíbrio entre fauna e flora e reafirma a relação entre ser humano e natureza. Em jardins residenciais, essa aproximação ultrapassa a dimensão estética e se manifesta como experiência sensível do habitar. O planejamento paisagístico deve considerar condicionantes ambientais e repercussões sensoriais e, partindo do contexto natural e cultural em que está inserido, contribuir para a construção da identidade dos habitantes. Ao incorporar simbolismos e visões de mundo ao espaço projetado, torna-se expressão cultural e instrumento de preservação da biodiversidade, capaz de suscitar novas percepções na experiência cotidiana.
	Durante o desenvolvimento deste trabalho, a análise dos vínculos entre paisagismo, ser humano, natureza e os processos metodológicos projetuais foi delimitada ao contexto residencial unifamiliar. Destaca-se que ainda são escassos os estudos que abordam a integração entre o projeto de paisagismo, o projeto arquitetônico e os projetos complementares. Diante desse contexto, e considerando a necessidade de estudos metodológicos capazes de orientar a prática profissional, esta pesquisa estabelece como objetivo geral discutir e propor uma metodologia projetual a ser aplicada a projetos de paisagismo residencial unifamiliar. Como objetivos específicos, propõe-se: (1) Apresentar aspectos sensoriais e ambientais relacionados ao paisagismo residencial, (2) Discutir processos e soluções projetuais para o paisagismo residencial unifamiliar contemporâneo e (3) Apresentar uma cartilha que auxilie paisagistas no ato de projetar.
	A metodologia foi dividida em quatro etapas. A primeira constituiu-se em pesquisa bibliográfica para fundamentação teórica acerca das correlações entre projeto, sensorialidade e integração com a natureza, com base em Juhani Pallasmaa (2011), Toni Backes (2020), Stephen Kellert e Elizabeth Calabrese (2015) e Ricardo Cardim (2022). A segunda etapa correspondeu à compreensão da inter-relação entre projeto paisagístico e arquitetônico, bem como dos planos estruturantes e elementos compositivos do paisagismo, conforme Benedito Abbud (2010) e Carlos Niemeyer (2019), incluindo a análise de três projetos correlatos localizados em diferentes biomas brasileiros, selecionados a partir da plataforma ArchDaily e de produção autoral, adotados como referências projetuais para análise comparativa.
	Nos correlatos apresentados, foram analisados os elementos naturais e construídos, com o intuito de verificar soluções projetuais em diferentes escalas. Por fim, a terceira etapa constituiu-se na discussão a respeito dos procedimentos para o desenvolvimento de projetos de paisagismo em contexto residencial unifamiliar, fundamentando-se em autores como Abbud (2010), Cardim (2022) e Niemeyer (2019), resultando em uma cartilha com diretrizes gerais para a concepção projetual a serem aplicadas em diferentes biomas do Brasil. A cartilha tem o intuito de nortear as fases do projeto de paisagismo, além de contemplar aspectos afetivos e ambientais em cada etapa.

	
	
	CAPÍTULO 2
	PROJETO PAISAGÍSTICO
	Do sensível ao ecológico
	A palavra “jardim” vem do termo “jardin” do francês, sendo frequentemente utilizada para descrever áreas fechadas destinadas ao cultivo de árvores e plantas ornamentais, de caráter público, semi-público ou privado. O paisagismo, por sua vez, refere-se à transformação intencional e consciente de espaços livres de diferentes escalas, considerando os impactos na paisagem e na qualidade de vida das pessoas. O paisagismo em escala intralote compreende uma diversidade de intervenções, que incluem jardins internos, externos e verticais. Tais espaços podem ser constituídos por diferentes tipologias vegetais, com plantio realizado diretamente no solo ou em elementos como vasos e jardineiras, ampliando as possibilidades projetuais para a qualificação ambiental de áreas residenciais. Tal atividade é atribuída ao paisagista, profissional especializado em projetar e transformar a paisagem (Niemeyer, 2019).
	Para além da composição formal, o projeto paisagístico pode viabilizar vínculos afetivos entre os usuários e o ambiente. Em crítica às propostas destituídas de intencionalidade e marcadas por composições geométricas padronizadas, como formas circulares, retangulares ou triangulares, Toni Backes (2020) denomina tais soluções de “paisagismo estrutural de bibelôs”, caracterizando-as como arranjos essencialmente decorativos e pouco conectados à experiência sensorial e simbólica do espaço.
	As interações entre o ser humano e o ambiente construído, conforme discutido no âmbito da Psicologia Ambiental, são estruturadas por categorias fundamentais como espaço e lugar, segundo a abordagem de Sylvia Cavalcanti e Lana Nóbrega (2017), as quais evidenciam a dimensão subjetiva e relacional na apropriação dos espaços. Espaço e lugar são, informalmente, tidos como semelhantes, mas não são. O espaço pode ser uma categoria de estudo (espaço geográfico, político etc.) ou a matéria exterior em relação ao indivíduo, sem limites definidos. Por sua vez, o lugar é um espaço identificado onde se estabelece relação, que ganha valor pela vivência e pelos sentimentos (Cavalcante; Nóbrega, 2017, p. 182).
	A reflexão sobre “lugar” e “não lugar” é aprofundada pelo filósofo e sociólogo Zygmunt Bauman (2001), que argumenta que, na modernidade líquida, a ideia de lugar perde estabilidade e torna-se efêmera. Os lugares deixam de ser compreendidos como espaços sólidos e permanentes, sendo apreendidos como construções passíveis de rápida desconstrução. A liquidez da modernidade os transforma em espaços flexíveis e voláteis, permitindo sua redefinição a qualquer momento. Por sua vez, os não-lugares tornam-se mais presentes na modernidade líquida, amplamente utilizados pelas indústrias do turismo, comércio e entretenimento, e frequentemente associados à solidão e à ansiedade, por não oferecerem senso de pertencimento ou conexão.
	Quando o paisagismo se desvincula dos contextos culturais e ambientais, aumenta a possibilidade de se configurar como um “não lugar”. Por outro lado, o projeto paisagístico pode constituir uma intervenção consciente voltada à requalificação e ressignificação do espaço habitado, tornando-o mais propício ao convívio.

	O lugar da experiência sensorial
	A experiência sensorial humana é composta pelos cinco sentidos: visão, tato, paladar, olfato e audição. Cada sentido responde de modo específico aos estímulos ambientais e à consciência individual. As percepções proporcionam experiências agradáveis ou desagradáveis, que variam conforme aspectos bioquímicos, neurológicos e temperamentais e, embora compartilhem os mesmos sentidos, os indivíduos vivenciam experiências sensoriais singulares (Tuan, 2012).
	No contexto da Arquitetura, Juhani Pallasmaa (2011) destaca o papel dos sentidos na apreensão do mundo e critica a privação sensorial da cidade moderna. Para o autor, a falta de humanismo na arquitetura decorre de uma experiência fragmentada, que desconsidera o corpo e privilegia a visão. Embora cada sentido perceba o ambiente de maneira própria, a conexão plena entre ser humano e espaço depende do envolvimento integrado dos sentidos. Quando restrita à visão, a experiência torna-se parcial, reduzindo o indivíduo à condição de espectador.
	O jardim oferece múltiplos estímulos sensoriais, em razão das variadas possibilidades de composição e percepção. Integrado à arquitetura, o paisagismo pode transformar a atmosfera do projeto e a relação entre indivíduo e espaço, sendo “a única expressão artística em que participam os cinco sentidos do ser humano” (Abbud, 2010, p. 15). Cores e formas estimulam a visão; fragrâncias, o olfato; texturas, o tato; sons naturais, a audição; e ervas e frutas, o paladar. Um jardim planejado, assim, pode promover prazer sensorial e contribuir para o bem-estar e a qualidade de vida.
	Por meio da visão, percebem-se planos, elementos, alturas, formas e cores das plantas, bem como os efeitos da luz sobre copas, maciços vegetais e superfícies. Esse sentido permite apreender a beleza e a complexidade do jardim. O tato possibilita experimentar texturas e temperaturas dos elementos naturais e construídos. Espécies frutíferas, hortaliças e plantas alimentícias não convencionais (PANCs) estimulam o paladar. O olfato é ativado pelas fragrâncias, que variam conforme a estação e o horário. A audição capta sons da chuva, do vento nas folhas, da água em lagos e fontes, além da presença de pássaros e outros animais. Além dos cinco sentidos, Toni Backes (2020) destaca percepções sutis e subjetivas como um sexto sentido, relacionado às ressonâncias entre ambiente natural e corpo humano, à interioridade e à sensação de harmonia com os demais seres vivos.

	Em jardins residenciais, as memórias afetivas também se configuram como um importante aspecto a ser considerado no projeto. Portanto, ao paisagista cabe compreender os anseios e necessidades para o espaço, identificando possíveis significados atribuídos a determinadas espécies vegetais ou elementos naturais e arquitetônicos viáveis para a composição do projeto paisagístico.
	Para além da composição de elementos naturais e arquitetônicos, a iluminação constitui fator determinante na configuração das sensações. A luz difusa e as sombras estimulam a imaginação ao produzirem imagens abstratas e ambíguas, enquanto a luz intensa e homogênea tende a reprimi-la, assim como a homogeneização dos espaços “enfraquece a experiência da vida humana e arrasa o senso de lugar” (Pallasmaa, 2011, p. 44). Portanto, intenções projetuais que promovam interações plenas entre corpo e espaço são pertinentes ao processo projetual, considerando as especificidades do contexto e explorando cores, volumes, texturas e a dinâmica da luz natural, cuja experiência é destacada por Toni Backes (2020) como elemento central na qualificação sensível do ambiente.
	A Casa Luis Barragán constitui um exemplo de projeto que explora a relação entre luz e emoção. O projeto de Barragán foi sua residência pessoal e representa a sua forma de ver e produzir arquitetura. Os seus projetos são conhecidos pelo forte apelo emocional, em que a arquitetura está relacionada à paisagem e aos elementos naturais, explorando cores, contrastes, luz, filtros de luz e sombras.
	Figura 01 - Casa Luis Barragán. Fonte: Flickr LrBln.

	Em sua dissertação, Daniela Aires (2017) aborda a influência da cor na percepção espacial, analisando a obra de três arquitetos, entre eles, Luis Barragán. Em seus projetos, a escolha das cores a serem utilizadas ocorria na finalização da construção, partindo da observância da luz natural e seus reflexos no espaço em diferentes horários. As cores mais utilizadas por ele eram o rosa vibrante, vermelho, azul, amarelo e branco, mas o verde não era utilizado. A justificativa de Barragán para a ausência de pintura dessa cor em seus projetos é a de que o verde da paisagem do entorno bastava e sua arquitetura não deveria competir com a natureza.

	Biodiversidade brasileira
	A biodiversidade brasileira, em sua fauna e flora, contém a maior concentração de diversidade nas áreas tropicais do planeta. São cerca de 46.975 espécies de plantas, com novas espécies descritas anualmente e distribuídas em seis biomas: Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e os Pampas, com destaque para a Caatinga, a qual ocorre unicamente no Brasil (Cardim, 2022).
	Entre as espécies vegetais nativas, muitas são endêmicas, ou seja, não ocorrem em outras partes do planeta. Os biomas Mata Atlântica e Cerrado são considerados os mais ricos em biodiversidade de plantas endêmicas com sementes no Brasil, enquanto no cenário mundial, os campos rupestres do Cerrado e da Caatinga são os mais biodiversos, com mais de 5 mil espécies de plantas, ou quase 15% da diversidade brasileira. Sua riqueza natural fornece uma imensa quantidade de plantas com potencial para serem especificadas no paisagismo, com 34.009 espécies de plantas vasculares (Cardim, 2022).
	As plantas comumente utilizadas no paisagismo são escolhidas, sobretudo, pelo seu valor ornamental. Muitas podem ser encontradas na flora brasileira, mas ainda existem espécies com potencial paisagístico pouco difundido ou desconhecido. Ricardo Cardim (2022) registra alguns exemplos de famílias e gêneros com esse potencial:
	(...) temos catalogadas 316 espécies de palmeiras - sendo 111 endêmicas do Brasil -, 515 espécies da família Araceae (ex. Philodendron sp. e Anthurium sp.), 1.397 bromélias (Bromeliaceae), 25 espécies de helicônias (Heliconiaceae), 227 espécies de marantas (Marantaceae), 46 espécies de samambaiaçus (Cyatheaceae), 71 espécies de clúsias (Clusiaceae), 1.007 espécies da família Myrtaceae (ex. jabuticabeira, Plinia cauliflora), 147 espécies de amarílis (Amaryllidaceae), 221 espécies de begônias (Begoniaceae), 27 espécies de ipês (Handroanthus sp., Bignoniaceae), 28 espécies de neomáricas (Neomarica sp., Iridaceae), 118 espécies de quaresmeiras (Tibouchina sp., Melastomataceae), 121 espécies de canelas-de-ema (Vellozia sp., Velloziaceae) e 262 espécies de bambus (Poaceae) (Cardim, 2022, p.160).

	Os biomas possuem identidades paisagísticas distintas. No entanto, entre eles, não existe uma fronteira claramente definida, resultando na presença de vegetação e características comuns, conhecidas como zonas de transição ou ecótonos. Dos seis biomas brasileiros, a Mata Atlântica foi a mais afetada pelo processo de colonização, uma vez que, no litoral, surgiram os primeiros aglomerados urbanos. O bioma ocupa em torno de 17% do território nacional e abriga 70% da população do país. Atualmente, restam apenas 12,5% de sua área original (Cardim, 2022). Desde a colonização, o bioma sofre com os efeitos do avanço da agropecuária, da urbanização, do extrativismo e da invasão biológica por espécies exóticas invasoras. A ocupação da Mata Atlântica fez também com que muitas de suas espécies fossem utilizadas em projetos paisagísticos, como as famílias Araceae, Bromeliaceae, Orchidaceae, Arecaceae, Marantaceae e outras, que tornaram-se referência nacional e internacional.
	A flora brasileira ganhou destaque, sobretudo, pela influência de Roberto Burle Marx, que explorava o uso de espécies nativas em seus projetos. Historicamente, os jardins residenciais brasileiros eram projetados com espécies exóticas, seguindo a influência europeia. Também se restringiam às residências de famílias com maior poder aquisitivo. Da segunda metade do século XIX até o início do século XX, era comum apenas um recuo lateral nas edificações, para melhor iluminação e ventilação nos ambientes internos. O acesso à habitação dava-se, comumente, pela lateral, na maioria das vezes ajardinada, como explica Nestor Reis Filho (2014) em seus estudos sobre a transformação da arquitetura no Brasil.
	Com o Modernismo, que tem como um dos marcos inaugurais a Semana de Arte Moderna de 1922, o paisagismo seguiu o fluxo de renovação da identidade nacional decorrente do rompimento com o tradicionalismo até então vigente. Inicialmente, as cactáceas eram os símbolos essenciais de brasilidade e modernidade, presentes nas artes plásticas, na literatura e no paisagismo (Dourado, 2009). Durante esse processo de renovação, Burle Marx obteve destaque como uma das figuras centrais no cenário do paisagismo. Formou-se em artes plásticas e adquiriu sua primeira experiência com a flora nativa do Brasil fora do país, nas estufas do Jardim Botânico de Dahlem, na Alemanha.
	Em 1934, assumiu a diretoria do Departamento de Parques e Jardins de Recife, atuando em intervenções e projetos de praças para a cidade, onde “imprimiu conhecimento multidisciplinar ao tratar do jardim como arte e com fundamentos históricos e científicos” (Carneiro, 2019, p. 78). Um de seus primeiros projetos foi a Praça Euclides da Cunha, onde cactáceas e blocos de pedra reproduzem um cenário do sertão nordestino em pleno litoral pernambucano, segundo Ana Rita Carneiro (2009), autora de estudos sobre jardins de Burle Marx em Recife.
	As plantas nativas para uso ornamental em jardins vão muito além dos cactos; contudo, naquele momento ainda era mais fácil adquirir espécies exóticas, o que levou Burle Marx a recorrer a sítios naturais, ao Jardim Botânico do Rio de Janeiro e à importação de plantas nativas tropicais cultivadas na Alemanha (Dourado, 2009). Posteriormente, realizou expedições científicas para a descoberta e coleta de espécies nativas nos diferentes biomas brasileiros, contando com uma equipe multidisciplinar formada por botânicos, agrônomos, biólogos, paisagistas e jardineiros.
	O contato com diversos cenários naturais durante essas expedições permitiu a observação das plantas e das composições volumétricas da natureza, favorecendo interpretações da paisagem natural em seus projetos. Pela descoberta de novas espécies e pelo uso de espécies nativas, Burle Marx consolidou-se como um dos principais paisagistas do modernismo. Em uma conferência proferida em 1975, o paisagista declara alguns de seus compromissos:
	Salvar ao menos parcela de nossa flora dizimada, coletar exemplares na natureza, descobrir seu potencial paisagístico, multiplicar espécies para poderem figurar condignamente nos jardins, demonstrar seu grande valor, quando utilizadas corretamente, em harmonia com o ambiente, passou a ser, pois, minha grande meta como paisagista (Marx, 2004, p. 116).

	Como expressão de seu comprometimento como paisagista, Burle Marx deixou seu sítio, onde morou, trabalhou e desenvolveu pesquisas. Em 2021, o sítio tornou-se Patrimônio Mundial Cultural pela UNESCO, refletindo a importância cultural de seu trabalho, sendo atualmente gerenciado como unidade especial vinculada ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). O Sítio possui cerca de 3.500 espécies de plantas tropicais e subtropicais, conforme informações do site oficial. Essas espécies foram coletadas em expedições realizadas em todos os biomas brasileiros e estão atualmente distribuídas em viveiros e jardins.
	Burle Marx compreendeu o papel ecológico do paisagismo e rompeu com o modo europeu de planejar jardins, dedicando-se a explorar a singularidade do contexto natural brasileiro, marcado pela diversidade de biomas e por identidades paisagísticas distintas. Em um contexto de conscientização sobre a importância da integração do paisagismo ao seu contexto ecológico e sociocultural, a Carta da Paisagem das Américas, em uma de suas considerações, refere-se ao papel do arquiteto da paisagem:
	(...) na preservação, conservação e produção de novas paisagens, por ser o profissional que incorpora a compreensão híbrida de natureza e cultura, em diferentes escalas de espaço e de tempo e pode propor projetos que considerem a identidade, a estética e a sustentabilidade dos lugares, afastando-se do conceito de "tábula rasa" ou de "museificação" dos lugares, para manter um compromisso respeitoso e criativo no diálogo com os lugares, ou seja, com as paisagens preexistentes (Carta da Paisagem das Américas, 2018, p. 6).
	Figura 02 - Sítio Burle Marx. Fonte: Portal do IPHAN.


	

	CAPÍTULO 3
	PROJETOS INTEGRADOS
	Aproximando Arquitetura e Paisagismo
	A concepção do projeto de paisagismo baseia-se em conhecimentos teóricos e técnicos, uma vez que peremia um espaço tanto físico quanto psicológico, no qual o primeiro pode ser medido matematicamente e o segundo, pelas sensações que desperta, segundo o paisagista Benedito Abbud (2010). Uma das particularidades do projeto de paisagismo residencial unifamiliar é o envolvimento direto do cliente, possibilitando a compreensão das necessidades e expectativas sobre o produto final, diferente de projetos para condomínios verticais, por exemplo, onde não há contato entre o paisagista e os futuros moradores. Ainda em conformidade com o paisagista, o projeto integra diferentes elementos, como o terreno, o clima, a arquitetura e os usuários, e destacando que esse espaço é composto tanto por elementos físicos — como caminhos, áreas verdes e elementos decorativos — quanto por aspectos emocionais, como o conforto e o bem-estar (Ibidem, 2010).
	No planejamento do espaço paisagístico, Abbud (2010) enfatiza a importância da relação entre cheios e vazios, visto que é necessário considerar os volumes definidos pelas plantas e os espaços vazios que surgem entre eles. Os vazios devem prever usos, enquanto os cheios criam volumes e definem as áreas do jardim, além de oferecerem sombra, proteção e privacidade. Os cheios são representados por plantas, mobiliário, esculturas e demais elementos construídos presentes no espaço, responsáveis por conferir volume, textura e cor ao projeto. Também criam barreiras físicas ou visuais, colaborando para a composição estética e para o atendimento das necessidades funcionais.
	Os vazios, por sua vez, correspondem aos espaços livres entre os cheios, os quais podem ser abertos ou fechados, destinados à circulação, à criação de caminhos ou áreas de convivência, bem como à contemplação da paisagem. Os vazios favorecem a permeabilidade do solo, a ventilação e a iluminação, além de proporcionar sensação de leveza e equilíbrio visual. Cheios e vazios constituem elementos complementares. A distribuição dos volumes deve ser planejada de modo a promover continuidade e unidade, evitando vazios excessivos e áreas congestionadas (Abbud, 2010).
	Figura 03 - Jardim frontal residencial, Tibau do Sul-RN. Fonte: Paulina Alves Pereira.

	A vegetação pode ser trabalhada como elemento de demarcação na transição entre o interior e o exterior da edificação. O jardim frontal exemplifica o equilíbrio entre cheios e vazios; pelo seu emprego em fachadas, representa a transição entre as áreas públicas e privadas. Pode ser composto por plantas, elementos ornamentais ou construídos, e acessos destinados a pessoas e veículos. Ao projetar um jardim frontal, é esperado que sejam atendidas as demandas estéticas de embelezamento e valorização da fachada e as demandas funcionais, com soluções de sombreamento e privacidade. O jardim frontal desempenha papel importante no aumento da biodiversidade e das áreas permeáveis, permitindo a infiltração da água da chuva no solo e contribuindo para a redução de enchentes e de ilhas de calor, o que estende a importância dos jardins frontais à esfera pública.
	No que tange ao aspecto criativo do ato de projetar, Benedito Abbud (2010) destaca que o paisagismo possibilita maior liberdade ao projetista se comparado ao projeto arquitetônico. Sem abrir mão das necessidades funcionais, o jardim deve encantar pela estética, o que torna propícia a diversidade na modelagem espacial por meio do equilíbrio entre volumes vegetais e construídos. Os elementos naturais e artificiais podem ser definidos por critérios pessoais e orientados pelo programa de necessidades do projeto. E, de modo a propiciar uma continuidade entre os projetos, é preferível que o paisagismo e a arquitetura sejam desenvolvidos em conjunto. Em ocasiões em que o paisagismo é concebido posteriormente à arquitetura, este tende a limitar-se ao espaço remanescente do terreno; em lotes reduzidos, esse espaço corresponde aos recuos, o que pode limitar o potencial paisagístico “ao que restou do terreno”.
	Quando o projeto paisagístico é pensado conjuntamente com o projeto arquitetônico, paisagista e arquiteto devem atuar de modo integrado para atender ao programa de necessidades de ambos, estabelecendo uma relação de continuidade entre os projetos, permitindo ao cliente uma visualização mais completa do conjunto e facilitando a compreensão e eventuais alterações. Essa abordagem também favorece a compatibilização com projetos complementares, como instalações hidrossanitárias e elétricas, essenciais para a escolha e setorização das espécies vegetais, para a percepção e utilização noturna do jardim e para a implantação de infraestruturas necessárias ao seu funcionamento e manutenção, como sistemas de irrigação, piscinas, cascatas, fontes e espelhos d’água, o que torna o projeto mais eficiente e contribui para a viabilidade econômica de sua execução.

	Elementos e planos estruturadores do espaço paisagístico
	Enquanto o espaço arquitetônico apresenta formas geométricas invariáveis, o espaço paisagístico caracteriza-se por formas livres e dinâmicas, sendo também estruturado por planos — de piso, de vedação e de teto — que podem ser associados ao espaço arquitetônico, de acordo com Carlos Niemeyer (2019) em sua obra Paisagismo no Planejamento Arquitetônico.
	No paisagismo, o piso é o principal plano, ao organizar a setorização do espaço, a forração, os maciços vegetais, os elementos de conexão entre diferentes níveis, como escadas e rampas, além de espelhos d’água e piscinas. O plano de vedação é formado por paredes e maciços vegetais que vedam visualmente o espaço conforme as necessidades funcionais e ambientais, podendo ser constituído por árvores de copa vertical ou espécies arbustivas dispostas linearmente para formar barreiras visuais ou cercas-vivas. Já o plano de teto atua como cobertura, podendo ser composto por espécies arbóreas de copa horizontal ou por elementos arquitetônicos, como lajes, pergolados e caramanchões associados à vegetação, que, combinados com mobiliários, criam espaços de permanência protegidos do sol e da chuva (Niemeyer, 2019).
	
	Figura 04 - Planos estruturadores do espaço. Fonte: Elaborado por Paulina Alves Pereira.

	Os planos podem ser trabalhados de acordo com o conceito definido para o projeto. Cada conceito abrange intenções projetuais distintas e a sua definição direciona o processo criativo e de escolha dos elementos compositivos do projeto. Carlos Niemeyer (2019) sugere possíveis elementos artificiais que podem ser relacionados ao espaço paisagístico, como mobiliário, material cerâmico, estruturas arquitetônicas e iluminação. O mobiliário engloba uma série de itens móveis ou fixos, como bancos, mesas, vasos e esculturas. Os materiais cerâmicos são frequentemente utilizados na pavimentação ou no revestimento de superfícies, enquanto as estruturas arquitetônicas são elementos para permanência ou para atividades de lazer, como quadras e piscinas. A iluminação permite o uso noturno do jardim. A luz pode ser trabalhada de diversas formas: como iluminação geral, para iluminar todo o ambiente, ou como iluminação cênica, para destacar pontos específicos e criar um clima mais intimista no ambiente.
	Além dos elementos definidos pelos objetivos do projeto, alguns recursos podem ser aplicados em grande parte dos projetos paisagísticos por influenciarem na percepção do espaço, como a integração visual do jardim com a paisagem do entorno por meio da ampliação de seus limites físicos. Benedito Abbud (2010) denomina esse recurso de origem oriental como “captura das paisagens adjacentes”, obtida por meio de aberturas estratégicas na composição dos maciços vegetais e da criação de enquadramentos que enfatizam a paisagem do entorno. Em espaços externos reduzidos, canteiros entre o piso e o muro criam independência entre os elementos, tornando-os visualmente mais leves, enquanto a adoção de tonalidade escura no muro atrás da vegetação produz a sensação de maior distância em relação ao observador.
	Outros elementos básicos na criação de um jardim são as composições dos estratos vegetais. Os estratos vegetais são divididos em três principais grupos: arbóreo, arbustivo e de forração (Abbud, 2019). Cada grupo apresenta características próprias, que devem ser combinadas para trazer dinâmicas volumétricas e perspectivas integradas aos demais elementos do projeto e à arquitetura.

	Uso da vegetação
	A vegetação é determinante no caráter plástico do paisagismo. Além disso, as plantas correspondem a elementos vivos no projeto: é possível observar seus diferentes estágios de desenvolvimento, algumas espécies vegetais levam anos e até mesmo décadas para atingirem o seu ápice (Macedo, 1992). No que diz respeito à organização, a vegetação pode ser disposta em grupos, fileiras ou isoladas, compondo volumes cheios e direcionando o olhar do observador para um ponto focal no espaço (Abbud, 2019).
	As espécies vegetais possuem diversas alturas e estruturas morfológicas, que podem ser organizadas em estratos vegetais. O estrato arbóreo é composto por árvores, palmeiras e coníferas, geralmente com altura superior a cinco metros, que possuem caules lenhosos e sustentação própria. Algumas espécies arbóreas possuem flores e frutos comestíveis e ornamentais, além de diferentes formatos de copas. As árvores dividem-se em grupos de pequeno, médio e grande porte, portanto, é necessário conhecer as características de cada grupo considerando as necessidades projetuais e a área disponível. O estrato arbustivo assemelha-se ao arbóreo, mas de menor porte, atingindo até três metros de altura, e por isso são frequentemente trabalhados isoladamente ou na composição de maciços, a fim de criar barreiras visuais ou delimitar espaços no projeto, como cercas-vivas.
	Outro grupo vegetal é o das herbáceas, cujas principais características são o caule pouco ou não lenhoso. As herbáceas subdividem-se em três grupos: herbáceas, forrações e pisos vegetais. As herbáceas atingem altura de até um metro, suas folhagens e flores detêm valor decorativo. Já as forrações são espécies rasteiras de até 30 centímetros de altura que não admitem o pisoteio. Os pisos vegetais correspondem às gramíneas, porém toleram o pisoteio e devem ser regularmente podados para manter a estética do jardim e o crescimento saudável da planta. O estrato de forração favorece o revestimento do solo e o acabamento estético dos canteiros (Niemeyer, 2019).

	
	Figura 05 - Estratos vegetais. Fonte: Elaborado por Paulina Alves Pereira.
	A escolha das espécies exige conhecimentos prévios sobre as características físicas das plantas, como altura, densidade, textura e cores, assim como as condições adequadas para seu crescimento e sobrevivência, como o manejo do solo, a frequência da irrigação e a exposição à luminosidade. Diante dessa diversidade, Benedito Abbud (2019) divide as composições vegetais em dois conjuntos: homogêneos e heterogêneos. Os maciços homogêneos são compostos por grupos da mesma espécie, permitindo efeitos visuais e sensações distintas através das diferentes possibilidades de afastamento entre os caules. Um conjunto homogêneo de arbustos pode margear um caminho, enquanto um conjunto de árvores de uma mesma espécie cria um pano de fundo para ampliação da silhueta de uma paisagem adjacente. Os maciços heterogêneos agrupam diferentes espécies, com características próprias de altura e forma, e por essa variedade, são mais estimulantes aos sentidos. Um bom projeto de paisagismo combina soluções equilibradas de maciços homogêneos e heterogêneos.
	
	Figura 06 – Composição com maciços heterogêneos. Fonte: Paulina Alves Pereira.
	Vegetação nativa
	Criar áreas verdes que privilegiem a vegetação nativa regional e promover o equilíbrio ecológico de nosso território são questões éticas e de respeito ao patrimônio natural herdado. Trata-se de compreender que o espaço ocupado pelo jardim é um direito não apenas nosso, mas também da fauna e da flora que já viviam há milênios naquele território (Cardim, 2022, p. 107).

	A escolha das espécies a serem especificadas deve estar intrinsecamente relacionada aos aspectos ecológicos e culturais do local. Nesse sentido, Ricardo Cardim (2022) propõe uma diretriz para a especificação e composição vegetal baseada na origem das espécies, organizada em seis grupos hierarquizados de acordo com seu grau de prioridade:
	1) Propor espécies nativas regionais com origem e variabilidade genética conhecida, descendentes de populações da região (maior potencial ecológico e cultural).
	2) Propor espécies nativas regionais (maior potencial ecológico e cultural).
	3) Propor espécies do bioma de referência, embora não ocorrentes para a região, desde que não invasoras (menor potencial ecológico e maior cultural).
	4) Propor espécies de outros biomas brasileiros que não o de referência da região, para fins ornamental, alimentar e medicinal, desde que não invasoras (maior potencial cultural).
	5) Propor espécies exóticas ao Brasil de uso alimentar e medicinal, desde que não invasoras (maior potencial cultural).
	6) Propor espécies exóticas ao Brasil para fins ornamentais de forma pontual, desde que não invasoras (maior potencial cultural) (Cardim, 2022, p. 189).

	Os dois primeiros grupos apresentados pelo autor devem ser priorizados, sendo o primeiro (1) aquele que apresenta o maior potencial cultural e ecológico para o projeto, por considerar os dados sobre a procedência das mudas de espécies nativas cultivadas. Quando não é possível identificar a origem, recomenda-se ao menos evitar espécies geneticamente modificadas, como as hibridizadas. Isso ocorre porque, ao se tornarem demasiadamente diferentes das espécies silvestres de origem, as variedades podem ocasionar alterações nas populações nativas em razão do cruzamento entre elas.
	O uso de espécies nativas deve ser priorizado, mas não necessariamente excluir a utilização de espécies exóticas não invasoras. Algumas espécies exóticas foram naturalizadas e se adaptaram ao ecossistema local, podendo, quando especificadas em conjunto às nativas, contribuir para a composição de paisagens diversificadas. A Alpinia purpurata (Vieill.) K. Schum, conhecida popularmente como alpínia, é um exemplo de espécie exótica, originária das Ilhas dos Mares do Sul (Lorenzi, 2022), que se adaptou bem ao clima tropical brasileiro. Amplamente cultivada, sua ocorrência foi registrada em estados das cinco regiões do país. Pelo seu valor estético, costuma compor projetos de paisagismo públicos e residenciais, trazendo cor e tropicalidade.

	
	Figura 07 - Alpínia vermelha. Fonte: Paulina Alves Pereira.
	A escolha de espécies nativas do bioma e da região onde se projeta favorece a redução de custos de aquisição e manutenção, pois tais plantas já estão adaptadas às condições climáticas e ao solo local, demandando menos água, fertilizantes e pesticidas do que espécies exóticas. A resistência natural das espécies nativas beneficia a formação de jardins mais saudáveis (Cardim, 2022). Assim, em projetos de paisagismo residencial — em áreas externas e internas, varandas ou composições com vasos — a presença da flora nativa constitui eficiência ecológica e cultural. Mesmo em pequenas escalas, a vegetação nativa favorece a integração com o ecossistema urbano e a atração da fauna local.

	CAPÍTULO 4
	ANÁLISE DE CORRELATOS
	Projetos contemporâneos
	O principal objetivo deste capítulo é apresentar e discutir soluções adotadas em projetos desenvolvidos no âmbito nacional que integram arquitetura e paisagismo. Foram selecionados dois projetos recentes publicados no site ArchDaily, conhecido por ser uma das plataformas mais visitadas de arquitetura, que reúne artigos de projetos de arquitetura, interiores, paisagismo e urbanismo de diferentes países do globo, com descrições, desenhos técnicos e imagens enviadas pelos autores dos projetos, e um projeto autoral.
	As escolhas dos projetos foram norteadas pela diversidade de realidades presentes no território brasileiro. Consideraram-se diferentes localidades, escalas e tipos de jardim, nos quais foram observados os seguintes aspectos projetuais: (1) Elementos compositivos (naturais e construídos) dos planos estruturantes do espaço, (2) Integração entre arquitetura e paisagismo e (3) Maciços vegetais e espécies utilizadas.
	O primeiro projeto analisado consiste em um paisagismo de áreas externas em condomínio horizontal. O segundo abrange paisagismo externo e interno em uma residência localizada em lote urbano, e contempla jardins arborizados, pátios ajardinados e composições com plantas em vasos. Por último, é apresentado um projeto de menor escala, no interior de um apartamento, que exemplifica o paisagismo residencial em contexto de condomínio vertical.
	No decorrer da análise, foram utilizadas plantas baixas disponíveis nos artigos e croquis elaborados a partir das fotografias dos projetos. Os croquis foram produzidos pelo arquiteto e artista Fillipe Azevedo, com base nas fotografias dos artigos dos projetos do ArchDaily, constituindo-se como suporte gráfico para a apreensão e análise dos elementos e aspectos projetuais pertinentes.

	Primeiro projeto: Casa NZ, 2022
	A Casa NZ está localizada em um condomínio horizontal em Uberlândia, Minas Gerais. O projeto de arquitetura é de autoria do escritório Aguirre Arquitetura e o paisagismo, de Alexandre Lico. Com 585 m² de área total, os cômodos estão distribuídos em um único pavimento. A implantação da edificação foi feita em “U” para que os espaços de lazer e de convivência estejam no centro da dinâmica da casa, conforme descrito pela equipe responsável pelo projeto.
	Na planta baixa, observa-se a distribuição espacial no lote, com a identificação de cada ambiente e suas correlações com as áreas verdes. A implantação do projeto arquitetônico possibilitou que o espaço paisagístico fosse trabalhado tanto no centro quanto nas laterais e na fachada do lote; assim, identificam-se jardim frontal, jardins laterais e jardim central, onde se localiza a piscina.

	
	Figura 08 - Planta Baixa Casa NZ. Fonte: Aguirre Arquitetura via ArchDaily.
	Na fachada principal, os planos de piso, teto e parede foram estruturados a partir da interação entre vegetação e arquitetura, por meio da projeção de vigas e coberturas. O jardim frontal está orientado a sudoeste e contempla uma composição de estratos vegetais que inclui piso vegetal com gramíneas, forrações, herbáceas e palmeiras. A disposição linear das palmeiras, que margeiam as laterais do acesso de pedestres, confere perspectiva ao projeto, direcionando o olhar do observador para a construção e o espaço paisagístico no interior do lote.
	
	Figura 09 - Jardim frontal / Casa NZ. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de
	Israel Gollino (editado por Paulina Alves Pereira).


	No jardim lateral, a vegetação representa um plano de vedação, com estratos de forração, palmeiras de pequeno porte e herbáceas verticais, entre as quais se destaca a maranta-charuto. Trata-se de uma herbácea robusta de folhas largo-elípticas, nativa do bioma amazônico, que pode atingir entre 1,5 e 3 metros de altura. Esta espécie de maranta é bastante utilizada em projetos de paisagismo, mas devido à sua baixa tolerância ao frio, recomenda-se que seja utilizada em projetos paisagísticos localizados em regiões tropicais do Brasil (Lorenzi, 2022).
	
	Figura 10 - Jardim lateral e relação entre interior e exterior / Casa NZ.
	Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Israel Gollino.

	Através do hall de entrada, é possível acessar o jardim central, onde o paisagismo combina diferentes estratos vegetais. Observam-se espécies como o capim-do-texas, a palmeira carpentária e o filodendro ondulato. As duas últimas espécies também estão presentes no jardim frontal, o que gera continuidade volumétrica na composição paisagística.
	
	Figura 11 - Jardim central e hall / Casa NZ.
	Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Israel Gollino (editado por Paulina Alves Pereira).
	O jardim central é composto por vegetação, mobiliário solto e uma piscina de formato parcialmente orgânico. Nas bordas da piscina, os canteiros ajardinados com largas folhagens tropicais em contato com a água fazem referência às piscinas naturais. A composição vegetal abrange espécies de diferentes alturas, desde a forração até o estrato arbóreo, criando efeito de profundidade. É possível identificar algumas herbáceas, como o filodendro ondulato, o guaimbê, a alocasia orelha-de-elefante e uma jabuticabeira. Além da continuidade do revestimento do piso, percebe-se que, entre os ambientes sociais e o jardim central, a cobertura projeta-se até o limite da piscina, o que reforça a integração entre o interior e o exterior da residência.
	Em linhas gerais, o projeto mantém continuidade entre o espaço arquitetônico e o paisagístico, demonstrando que houve integração entre os projetos. Nota-se a predominância de grupos de plantas em detrimento de maciços isolados. A repetição de determinadas espécies em diferentes espaços propicia uma leitura visual harmoniosa do projeto. Quanto à paleta de cores, prevaleceu o uso de espécies vegetais de tonalidade verde, sem a introdução de cores que rompam a harmonia cromática do conjunto.

	
	Figura 12 - Jardim central e piscina / Casa NZ. Fonte: Israel Gollino via ArchDaily.
	A cidade de Uberlândia possui clima tropical e está situada em uma região ecotonal. Nesta região há uma transição entre dois biomas: o Cerrado, que ocupa 98% de seu território, e a Mata Atlântica, que cobre 2% da região. Dada a zona de transição, a vegetação nativa possui características de ambos os biomas. Ricardo Cardim (2022) orienta que, em caso de projetos de paisagismo em ecótonos, é pertinente ao projetista atentar-se tanto ao bioma quanto à flora local, para que se conheçam as características da paisagem local com maior precisão. A análise do projeto indica coerência na escolha das espécies vegetais. O predomínio de plantas tropicais de grande porte foliar contribui para uma linguagem unificada que dialoga com o clima de Uberlândia. Considerando que a região está inserida em uma zona de transição entre o Cerrado e a Mata Atlântica, a especificação de plantas tropicais adaptadas ao clima local demonstra escolhas consonantes com as condições ambientais.
	Segundo projeto: Residência Cobogó, 2018
	Diferente do projeto anterior, a Residência Cobogó está localizada em um lote urbano na região central da cidade de São Carlos, São Paulo. A cidade está localizada no bioma do Cerrado. O projeto arquitetônico foi desenvolvido pelo escritório CHX Arquitetos, e o paisagismo, pelo arquiteto paisagista Rulian Nociti, do escritório Land N Citi, ocupando uma área total de 295 m².
	O programa de necessidades está distribuído em dois pavimentos, nos quais os espaços paisagísticos incluem um jardim frontal, jardins externos, internos e um terraço-jardim interligados aos ambientes internos. Conforme a planta baixa do térreo (ver figura 13), o pavimento está organizado em dois blocos; a garagem e o escritório são ambientes independentes, mas conectam-se aos demais cômodos por meio de um corredor coberto. Observa-se que a maioria dos ambientes térreos mantém algum tipo de integração com áreas ajardinadas.
	
	Figura 13 - Planta Baixa Pavimento Térreo / Residência Cobogó. Fonte: CHX Arquitetos via ArchDaily.

	No pavimento superior, conforme a planta baixa (ver figura 14), os ambientes dividem-se entre áreas íntimas e espaços livres. Conforme descrito pelo escritório, os terraços-jardins foram idealizados de modo a permitir futura expansão da residência; portanto, o projeto apresenta uma alternância equilibrada entre cheios e vazios. A alternância entre áreas edificadas e espaços abertos configura-se como um dos aspectos mais marcantes do projeto, em consonância com a proposta de integração entre arquitetura e paisagismo em ambos os pavimentos.
	.
	Figura 14 - Planta Baixa Pavimento Superior / Residência Cobogó. Fonte: CHX Arquitetos via ArchDaily.
	Na fachada frontal, em contato direto com a rua, o jardim engloba diferentes estratos vegetais: forrações, herbáceas e árvores. As espécies herbáceas especificadas apresentam folhagem linear estreita, enquanto a disposição das árvores compõem um plano de cobertura sobre o passeio da calçada. Além da vegetação, os cobogós foram trabalhados expressivamente na fachada, enquanto elementos arquitetônicos.
	Elementos vazados, como cobogós e brises, contribuem para a aclimatação da construção, ao favorecerem a ventilação e a permeabilidade visual, ao mesmo tempo em que resguardam a privacidade do interior da edificação. Além disso, exercem função estética na composição da fachada, conferindo leveza e valorização plástica por meio de seus padrões vazados. Enquanto em condomínios horizontais a arquitetura tende a ser mais aberta e integrada aos espaços públicos, no contexto urbano observa-se uma crescente tendência ao isolamento, em grande parte associada à busca por segurança dos moradores. Esse isolamento manifesta-se na própria configuração arquitetônica, com a presença de muros altos, ausência de elementos vazados e redução da permeabilidade visual entre o interior da edificação e o espaço urbano.
	De acordo com a descrição da equipe responsável, optou-se por um arranjo espacial voltado para o interior do lote, a fim de garantir maior privacidade aos moradores. Os projetos de arquitetura e paisagismo foram desenvolvidos simultaneamente e orientaram a implantação dos cheios e vazios, com limites tênues entre ambientes internos e externos.

	
	Figura 15 - Jardim frontal / Residência Cobogó. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Pedro Kok (editado por Paulina Alves Pereira).
	No térreo, o corredor entre os blocos é coberto e ajardinado. A interação entre construção e paisagismo resulta em uma arquitetura que funciona como plano de teto. enquanto, no plano de piso, os cheios e vazios são delineados por seixos e por uma composição vegetal com plantas de diferentes alturas, entre forrações, arbustos e árvores. Além de proporcionar iluminação e ventilação natural, o paisagismo contribui para o controle da incidência solar e para o conforto térmico. Para isso, foram adotadas estratégias bioclimáticas, como espelho d’água e jardim externo nos fundos do lote, orientado para o poente, condição que favorece maior incidência solar ao longo do dia.
	
	Figura 16 - Jardim poente / Residência Cobogó. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Pedro Kok (editado por Paulina Alves Pereira).

	As imagens do interior da residência evidenciam a integração visual com o paisagismo externo por meio de amplas esquadrias de vidro. Na ausência de canteiros ou em áreas impermeáveis, ainda é possível criar espaços paisagísticos por meio do plantio em vasos. Essa solução também pode ser aplicada em lotes pequenos, combinando canteiros ajardinados de dimensões reduzidas com composições em vasos.
	O uso de espécies vegetais em vasos também compõe o paisagismo de ambientes internos. Quando há limitação espacial e o plantio em vasos é a única alternativa, recomenda-se o uso de plantas de meia-sombra ou sombra, com porte adequado, como herbáceas, arbustos e até árvores e palmeiras de pequeno porte. No terraço-jardim, no pavimento superior, os maciços vegetais foram organizados em vasos e jardineiras, com espécies herbáceas, arbustivas e pequenas palmeiras.

	Figura 17 - Interior com plantas em vasos / Residência Cobogó. Fonte: Fillipe Azevedo, a partir de fotografia de Pedro Kok.
	A Residência Cobogó demonstra integração entre arquitetura e paisagismo, com soluções e linguagem próprias. A escolha das espécies do projeto está alinhada às condições climáticas da cidade de São Carlos, no interior do estado de São Paulo, caracterizada por clima tropical de altitude, com verões quentes e chuvosos e invernos mais secos. Nesse contexto, espécies tropicais ornamentais, como helicônias e bromélias, apresentam bom desenvolvimento, enquanto o uso de vasos e jardineiras no pavimento superior permite maior controle do solo, da drenagem e da manutenção da vegetação.
	Terceiro projeto: Apartamento AL, 2018
	O apartamento AL está localizado no município de Cabedelo, Paraíba, em um bairro localizado na faixa de orla da cidade, em clima quente e úmido. Este projeto de arquitetura paisagística de interiores é de autoria da arquiteta paisagista Anneliese Heyden, e teve como ponto de partida a análise do mapa solar (ver figura 18), ao observar, as áreas que recebiam maior iluminação natural, e aos demais condicionantes ambientais, como o clima local e a proximidade do mar.

	
	Figura 18 - Planta Baixa com layout e mapa solar por observação / Apartamento AL.
	Fonte: Anneliese Heyden.
	Como o apartamento tem frente leste e está posicionado no perímetro lateral do prédio, com as faces norte e oeste livres, a permeabilidade da luz solar nos turnos da manhã e do fim de tarde define faixas consideráveis com potencial para o cultivo de plantas. Aliado a isso, houve a compatibilização com o projeto de interiores, agrupando maciços de vegetação em pontos estratégicos, de modo a não interferir no fluxo de circulação.
	A varanda, localizada na face leste, é o local que mais recebe luz solar direta, em virtude da orientação solar e por não existir nenhuma edificação nas margens que gere algum tipo de sombreamento. Devido à dimensão generosa da abertura externa, ocorre a exposição de mais de 4 horas de sol direto, entre 5h e 10h30 da manhã. A partir dessa possibilidade, optou-se por dar maior densidade vegetal nesta área, mas sem perder área útil para descanso ou atividades domésticas. O primeiro ponto definido foi a inserção de um jardim vertical na parede voltada para a face norte, com estrutura de madeira maciça de cumaru (indicada para áreas externas), e suportes de plástico meia-lua, na cor marrom, para mimetizar com a estrutura de fundo.

	
	Figura 19 - Vista da sala em direção para a varanda (fachada leste) / Apartamento AL.
	Fonte: Anneliese Heyden.
	Ricardo Cardim (2022) apresenta alguns benefícios de jardins verticais em contexto urbano, como a redução da temperatura, da poluição sonora e a melhoria da qualidade do ar. Para o bom desempenho e a durabilidade de jardins verticais, é fundamental o uso de substrato adequado ao desenvolvimento das espécies, que seja durável e de fácil manutenção.
	As espécies cotadas para o jardim vertical são de baixa manutenção e resistentes à maresia [Epipremnum pinnatum (L.) Engl; Epipremnum aureum ‘Neon’; Platycerium bifurcatum] (ver figura 20). Outra observação considerada foi que a rega não seria automatizada, de cunho manual e com frequência ajustada à rotina dos moradores. Para auxiliar na drenagem da rega do painel, foi proposto uma floreira retangular encaixada embaixo da estrutura para captar as águas residuais. Esta floreira tem 1,40m, a mesma largura da varanda, e para diminuir o peso de sua estrutura, foi especificada com material de polietileno. A espécie indicada foi a Goeppertia makoyana, de meia-sombra, e com desenho foliar que gera contraste com as folhas do painel.

	
	Figura 20 - Vista da sala de TV e da varanda / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.
	Do outro lado da varanda, posicionou-se uma árvore, atendendo um pedido expresso dos clientes, então sugeriu-se a espécie adaptada à vaso, com pouca perda foliar e com estrutura escultural – Ficus elástica (ver figura 21). Foi cotada um exemplar maior, em fase jovem-adulto, por apresentar altura compatível com a composição desejada, e para isso, também cotou-se vaso de polietileno para diminuir o peso. Entre 5h e 8h da manhã, adentra iluminação direta na sala de TV, o que configura contexto para plantas de sombra e de meia sombra. A sala apresenta mobiliários soltos, advindos das experiências e das viagens dos clientes, e apresentam caráter mais excêntricos e coloridos. O conceito para o paisagismo foi o de complemento e “pano de fundo” para não gerar choque visual com as pré-existências.
	Desta forma, optou-se por espécies com hábito de trepadeira [Epipremnum aureum ‘Neon’ e Epipremnum pinnatum (L.) Engl] na estante vazada e suspensa em vergalhão. Para mimetizar com o material, foi especificado cachepots de alumínio na cor da estante e condução dos ramos de forma espontânea pela estrutura (ver figura 20).
	Ainda na sala de TV, em trecho de transição para a sala de jantar, optou-se por colocar plantas com estrutura ereta para não comprometer o visual do móvel étnico que receberia a composição. Foi aproveitado alguns vasos dos clientes, nesse caso, vaso de barro vitrificado, conhecido como “vietnamita” e para e gerar unidade entre os cachepots já especificados na estante, outro cachepot de alumínio na cor branco. Essa composição se deu a partir da utilização de espécies cactáceas adaptados à sombra, da família dos ripsális [Rhipsalis cereuscula], em duas unidades com portes diferentes (ver figura 21).
	

	Figura 21 - Vista da sala de TV e da varanda / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.
	A sala de jantar apresenta condição favorável de iluminação difusa no turno da manhã e incidência solar no final da tarde, advinda da janela da cozinha, localizada no oeste. Esta janela apresenta tamanho generoso possibilitando contexto de sombra nas áreas próximas da entrada da cozinha. Neste sentido, para emoldurar uma parede com espelho circular que se conecta a cozinha, especificou-se espécie de sombra e de pouca manutenção [Zamioculcas zamiifolia], em cachepot de fibra artesanal, para associação à estética e materialidade da decoração. Ao lado, há uma cristaleira, cuja localização também capta a luz difusa, foram cotadas espécies pendentes [Epipremnum pinnatum (L.) Engl e Rhipsalis bacífera] (ver figura 22).

	
	Figura 22 - Vista da sala de jantar / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.
	O quarto do casal tem a janela para a face leste, apresentando boas condições de luz solar, no entanto, para acompanhar a estética e o caráter minimalista do quarto, foi pensado na presença pontual de planta de pequeno porte na mesa lateral do quarto. Neste caso, cachepot de alumínio branco para mimetizar com parede e tampo da mesa e espécie de crescimento ereto - Rhipsalis cereuscula (ver figura 23). A proposta de paisagismo para esse apartamento levou em consideração a sua vocação ambiental, como a orientação solar e a ausência de elementos externos que implicassem em sombreamento, bem como a compatibilidade com o layout, o fluxo de circulação, o senso estético e a rotina dos moradores. A especificação botânica contemplou espécies de fácil manutenção, resistentes à maresia e com linguagem tropical. As técnicas de composição evidenciaram adensamentos por maciços em pontos específicos através de vasos e painel vertical, apropriando-se de espaços próximos às paredes e cantos e também complementando mesas laterais, cristaleiras e estantes.

	
	Figura 23 - Vista do quarto de casal / Apartamento AL. Fonte: Anneliese Heyden.
	Considerando as espécies indicadas e a localização do projeto, inserido no bioma da Mata Atlântica, a seleção vegetal mostra-se coerente com o contexto ambiental. As espécies escolhidas apresentam boa adaptação a condições de sombreamento e à dinâmica climática local.

	CAPÍTULO 5
	APRESENTAÇÃO DA CARTILHA
	Etapas projetuais
	Assim como em projeto arquitetônico, o paisagismo compreende etapas. Entre as metodologias projetuais adotadas por profissionais da área, foram consideradas as propostas por Benedito Abbud (2010), Carlos Niemeyer (2019) e Ricardo Cardim (2022). A seguir, é apresentado um breve resumo sobre uma possível metodologia a ser aplicada em projeto de paisagismo residencial unifamiliar, a qual será detalhada na cartilha.
	As diretrizes apresentadas na cartilha, associadas ao conteúdo desenvolvido neste trabalho, abordam aspectos sensoriais, emocionais e ecológicos do projeto paisagístico, enfatizando a importância da integração entre projetos na tomada de decisões. Como o foco da cartilha recai sobre as etapas projetuais e orientações criativas e ecológicas gerais, não serão abordados aspectos técnicos como detalhamento, representação gráfica, orçamentos ou honorários.
	O princípio do projeto de paisagismo está no contato com o cliente, momento de compreensão da expectativa, da rotina e do orçamento disponível. Estes são fatores que orientam as etapas seguintes. Em paisagismo residencial, é necessário observar o perfil da família, as faixas etárias, o nível de sociabilidade e preferências quanto a ambientes mais ou menos densos, presença de aromas ou de espécies frutíferas (Abbud, 2010).
	Benedito Abbud (2010) indica cinco fases projetuais para o projeto de paisagismo, sendo: (1) Estudo preliminar, (2) Anteprojeto, (3) Pré-executivo, (4) Projeto executivo dos elementos construídos e (5) Projeto executivo de plantio. Já as fases apresentadas por Carlos Niemeyer (2019) são: (1) Levantamentos preliminares, (2) Estudo funcional, (3) Plano de massas, (4) Anteprojeto e (5) Projeto executivo. Embora ambos os autores apresentem títulos distintos para as etapas projetuais, observa-se que, na prática, as etapas convergem em direções semelhantes.
	A etapa de estudo preliminar indicada por Abbud (2010) é direcionada à criação do zoneamento espacial e do plano de massas vegetais, prevendo, de forma não definitiva, as principais espécies a serem utilizadas. Por sua vez, Niemeyer (2019) propõe uma etapa específica para a elaboração do plano de massas. Assim, as etapas apresentadas na cartilha resultam de uma articulação entre as propostas de ambos os autores.
	Além de descrever cada fase do processo, os direcionamentos metodológicos consideram aspectos ecológicos do projeto, como a priorização de espécies nativas. As orientações relacionadas à especificação vegetal têm como base as contribuições de Ricardo Cardim (2022).

	A cartilha desenvolvida foi intitulada “Paisagismo residencial unifamiliar contemporâneo: diretrizes gerais de projeto” e contempla os seguintes tópicos:
	1. Integrando Paisagismo e Arquitetura: apresenta os objetivos e as justificativas para a criação da cartilha, destacando a importância da integração entre os projetos de arquitetura e paisagismo.
	2. Etapas projetuais: um dos principais tópicos da cartilha, no qual são descritas as etapas do processo projetual, ressaltando a importância do diálogo entre os profissionais responsáveis pelo paisagismo e pela arquitetura na definição das relações entre espaços internos e externos.
	3. Algumas definições e soluções: aborda os planos estruturadores do espaço paisagístico, a composição dos estratos vegetais e a orientação das decisões projetuais. Também são discutidos os impactos do paisagismo na biodiversidade local, com a apresentação de diretrizes gerais para a escolha das espécies, como a priorização da vegetação nativa.
	CAPÍTULO 6
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Observa-se que, nas últimas décadas, houve uma crescente valorização dos projetos de paisagismo no campo da arquitetura e urbanismo. Tal valorização se expressa na incorporação do paisagismo desde as etapas iniciais do projeto, na presença de áreas verdes como elemento de qualificação e valorização de empreendimentos imobiliários e no planejamento de jardins, terraços e coberturas ajardinadas em condomínios verticais. Há uma preocupação significativa com a qualidade dos espaços construídos, especialmente com o conforto térmico e o sombreamento, aspectos nos quais a vegetação pode contribuir para a melhoria do desempenho ambiental. Com isso, o paisagismo passa a ser concebido estrategicamente, com o intuito de integrar arquitetura, qualidade estética e ambiental ao habitar contemporâneo.
	A análise dos projetos apresentada no quarto capítulo, selecionados a partir de diferentes contextos e escalas no território brasileiro, permitiu identificar soluções projetuais que evidenciam a integração entre arquitetura e paisagismo. A observação dos elementos compositivos, dos planos estruturadores do espaço e das espécies vegetais utilizadas evidenciou a diversidade de abordagens adotadas. Destacam-se, nesses casos, a valorização da relação entre espaços internos e externos, o uso de diferentes estratos vegetais e a incorporação de elementos como pátios, jardins internos, vasos e jardins verticais, o que demonstra a flexibilidade do paisagismo de se adaptar às condicionantes ambientais e às demandas dos usuários.
	A discussão sobre o planejamento do paisagismo também conduz à reflexão sobre metodologias projetuais que orientem a prática de forma estruturada, sensível e ambientalmente responsável, como enfatiza Ricardo Cardim:
	Com a evolução do paisagismo brasileiro e sua inevitável direção para a sustentabilidade e brasilidade, a demanda de vegetação nativa regional tenderá a aumentar, o que viabilizará recursos financeiros para o mercado viveiristas expandir e diversificar o leque de opções de espécies, além de estimular maiores pesquisas acadêmicas e governamentais sobre o tema (Cardim, 2022, p. 190).

	Ao longo das análises de projetos paisagísticos residenciais apresentadas no quarto capítulo desta obra, é possível identificar soluções projetuais que dialogam com os distintos contextos observados. Destacam-se as relações entre arquitetura e paisagismo, bem como as composições vegetais em áreas externas, jardins frontais e internos, corredores ajardinados, arranjos com vasos e jardins verticais. Nos casos dos projetos paisagísticos em casas, principalmente no contexto de condomínios horizontais, nota-se a valorização das amplas esquadrias e da integração de espaços internos e externos. Essas características podem nortear discussões sobre as relações entre arquitetura e paisagismo, bem como sobre possíveis inovações projetuais capazes de potencializar a integração com a natureza e o conforto ambiental.
	O ato de projetar com a natureza demanda conhecimento técnico e sensibilidade para o desenvolvimento de soluções que atendam às necessidades dos clientes e estejam em harmonia com a biodiversidade nativa. Os tópicos desenvolvidos ao longo do trabalho, a análise dos projetos contemporâneos e a cartilha desenvolvida são relevantes por sua contribuição metodológica para estudantes e profissionais atuantes na área e pelo fortalecimento do assunto no âmbito acadêmico e profissional.
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